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de curiosidade e de estudo varios vestigios do 


dido avultadas sommas em principiar estradas 


| “construir estradas e pontes; são ainda objecto |de dizer por modo irrefutavel que se tem per- 
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“meios; faltava a coragem; e, mais que tudo 
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-seu poder que n'essa especie deixaram em 
tugal; não menos conhecido é o espirito das 
antigas leis que conferiam premios áquelles 


“-conjuges que tivessem certo numero de filhos; 
* “ora algum privilegio, 


ora a educação de um 
m que 


«d'elles significava a alta consideração | 
umero 


-os estadistas tinham o crescimento d 
“mas essas estradas eram princi- 


- Hoje, porém, outros são os fins que procu- 
jm conseguir os governos. A industria ab- 
“gorveu quasi todos os cuidados que outrora se 

consumiam no campo das batalhas; as com- 


“smunicações comimodas e rapidas foram com 
«affan recla adas por todos os povos. 


— Quem consultar os orçamentos portugae- 


es encontrará a expressão d'essa 'differença 


Por- 


sem que o thesonro tenha os rendimentos pre- 
cisos para as continuar e concluir dentro de 
praso conveniente. O campanario podia con- 
solar-se ao vêr o primeiro operario começar o 
seu querido caminho. As felicitações, e osabra- 
ços remunerariam o deputado que o conseguiu; 
mas o tempo havia de desenganar os que fia- 


ha pouco; outras vão adiantadas; as restan- 
tes estão quasi concluídas ; medem 667 kilo- 
metros ; mas o governo só tem mil contos de 
réis para estradas. Que lhe resta, por'anto ? 
Abandonar alguns trabalhos e preferir aquel- 
les que mais uteis são ao conjuncto dos habi- 
tantes d'este paiz. Com mil contos de réis só 
podem accrescentar-se 220 kilometros aos já 


“ 


sepot, ensaiada no acampamento de Chalons, 
foi adoptada como espingarda modelo de 
1266, e outra folha acrescenta que estão da- 
das as ordens mais terminants para que em 
pouco tempo fiquem com ella armados cem 
regimentos de linha, estabelecendo-se para 1s- 
so varias fabricas de armas dependentes da 
de Santo Estevão, apparece terceira, que é 
decididamente imperialista e semi-official, a 
dizer que é mister oppor ao engrandecimento 


perioridade que teve até agora. E pergunta : 

«Não é verdade que, pela sua organisa- 
ção militar, pouco experimentada antes da ul- 
tima guerra, à Prussia deu das suas forças uma 
mostra que se não esperava ? 

«Não é verdade que tão rapido desenvol- 
vimento não poderia ser rapidamente iguala- 
do pela França ? 


cluiu a declaração com umas linhas muito 
significativas, em que annunciava que a Rus- 
sia não daria de mão aos direitos que para 
ella se derivam da sua assignatura no pacto 
de Vienna, e que não considera o acaba- 
mento da Confederação germanica e as in- 
corporações realisadas pela Prussia senão 
como actos de força não sanccionados pela 
Europa. 

Lê-se em uma correspondencia estran- 


na Europa o principio da preponderancia da 
força sobre o direito». | 
A mesma correspondencia dá a seguinte 
noticia, que considera como um symptoma de 
intenções bellicosas da parte da Russia: 
«Acaba de ordenar-se que os caminhos de 
ferro que devem unir Kiew com Lemberg, 
Odessa e Balta, estejam terminados nos primei- 


sa authoridade que é uma consequencia do casamen- 
o ER é todavia condição essencial da validade 
elle ; 

Manda declarar ao conselheiro presidente da re- 
lação de Lisboa: Ea 

1.º Que as licenças para o casamento dos presos 
devem ter-se como necessarias, tão sómente como 
meio de fiscalisação e inspecção que aos presidentes 
das relações compete nos termos da legislação em 
vigor; 

2.º Que pela mesma razão sobre os requerimen- 
tos, em que taes licenças forem pedidas, devem ser 


réus estiverem condemnados; 

4.º Que todas as vezes que os presmentes das 
relações entenderem Sê ha rasões, pelas quaes e 
em conformidade das leis taes licenças devem ser 
negadas, devem dar conhecimento d'esse facto ao 
governo pelo ministerio dos negocios ecclesiasticos e 
de justiça. 

Paço, em 11 de setembro de 1866. — Augusto 
Cesar Barjona de Freitas. 
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conhece, eis o crime, a audacia insensata, o abuso, & 
desenvoltura, | J 
Mas quem, em vez de admittir, questiona a com- 
petencia; quem demonstra aincompetencia à face da. 
letra e do espirito, pela combinação e concordancia 


das proprias leis, de cuja erronea interpretação deri- à 


varam uma pratica illegal; quem combate a dontri- 


na, não os casosjulgados; quem analysa as leisenão 
discute as decisões proferidas, tem diante de si cam-. 
[po vasto, livre, immenso. Os casos, as especialida- | 


des, desapparecpm: fica 4 amplidão das cogitações a 
amplidão dos raciocinios. te: ataae 


| Pelo contrario, rejeitei sempre os casos, e, vendo at- | 
tribuir 4 camara um poder que a Carta lhe Féciita, DO À 


sem curar do que tinham feito, limitei-mea demons- 


tar pela analyse da Carta o que deve fazer-se. A. 
principios de e 


questão era toda de hermenentica e de 
direito publico. 


Vieram oppor-me uma vez o voto dos julgado- | 


res do enr. Marques de Paiva. Toma alguem a sé- 
rio, quando discute uma disposição legal, que pre- 


| tendam dm a uma ves um juiz appli- 


cou de certo modo essa 


de subditos: ram d'estes erros a fortuna da sua terra e do o À : Eus 
de: bditos; Terá pe : ! Se. dot id E - E ouvidos os respectivos procuradores regios; do Eu não vim apreciar as decisô idas. Nem 
«palmente vias militares; 'e os homens conquis-|seu paiz. politico e territorial da Prussia uma França,|Beira que o czar disse 20) representante de 3.º Que taes licenças devem ne concedidas | venho agora. VANCE alguem avalia lota QUE E 
“tavam a estimação porque podiam tomar uma| Ha cerca de cento e vinte lanços ou sec-| não só poderosa pelas suas proprias forças, mas | Uma potencia allemã: «Não posso ver Com |sempre que não obstem a essa concessão rasões sufli-leurar a justiça ou injustiça da decisão do processo y 
“arma, e servir os interesses da coroa. | ções em construcção ; umas obras começaram | que sustente sem abalos nem violencias a su- indiferença que adquira carta de naturalidade cientes e estranhas á natureza da pena em que os) do snr. Marques de Faiva ou de processo algum ? 
- º É dio dot 
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eideias. | | feitos, porque além da despeza com elles em «Não é verdade que, comparativamente ros mezes de 1867. A linha de Kiew a Bal- O quarto artigo da Revolução | sindo ds Alberto) pon | Ee e <* 
Não é necessario remontar a remotos tem-|especial, ha outras a que tem de se fazer face|com a sua população, a Prussia apresentou |ta ficará completa no proximo novembro. Foi H | se, e uhdo p E bina e gti 
; sa * Eg 


pos para encontrar quasi que a immobilidade 
O ndotarigh “das obras publicas; falleciam o 


“isto, as questões de politica facciosa não per- 


B 


* “Ciar o povo. 


+ 


mittiam que o governar fosse muito além de 
“eleger deputados, compor discursos, e acari- 
“» Neste ponto foi a olhos vistos, e para es- 
panto, a mudança; o paiz ainda se importa 
muito com bagatellas; não o negamos; porém, 
«desde a mais escusa e pobre aldeia até á capi- 
“tal se ficou tendo como insustentavel e alta- 
mente censuravel todo o governo que não cui- 

dasse com toda a perseverante attenção em 


mandar fazer tantas estradas, quantas o the- 


-souro podesse pagar. Gob uta | 
- Mas se por um lado esta transformação foi 
boa, e habilitou os governos a pedirem im- 


sa 


ostos para-obras publicas, por outro lado 


| on cada terra, por insignificante que fos- 
se, a clamar por uma estrada que a ligasse|para nós o mesmo que descentralisação oppon- 


| 


com algum valioso centro de população. 


com aquella quantia. 

- A diferença entre 220 e 667 é iguala 447. 
Este ultimo numero indica o desconto que a 
totalidade das esperanças das diversas terras 
tem de fazer-se este anno;; tal desconto é em 
grande parte prejuizo; porque o abandono de 
muitas obras não só ha-de trazer tal ou qual 
deterioração, mas tambem perigam capitaes 
que aguardassem o prompto remate dasobras, 
Ainda tem dese accrescentar o juro das 
quantias até agora empregadas, e das quaes 
se não tira immediato resultado. 

Às instrucções do snr. ministro das obras 
publicas encerram diversas reflexões e dados| 
estatisticos merecedores de estudo ; mas pare- 
ceu-nos que a lição mais importante era a que 
tacitamente ahi se dá ás exaggerações do cam- 
panario, que é o egoismo na organisação de 
cadapovo. | 

'Nãose julgue que a palavra campanario é 


do-se desta sorte ao poder que está na capi; 


— “Os-desejos tiveram já especuladores, já|ta. Pelo contrário; o campanario, no sentido 


tado, edeste ao: ministro, estabeleceu-se 
uma especie de relações pouco civilisadoras, 
s quaes, para: completarem o circulo, toma- 
am tambem eleitor. Cada aspirantea de- 
-putado promettia uma estrada para a terra 
-* que lhe desse o diploma; e como para merecer 
«denovo a confiança era indispensavel dar pro- 
vas de procurador assizado, algum operario 
começava o anhelado caminho, graças ás rei- 


elixir da vida, ou abate reputações e manipu- 
Ja venenos. | 


; -— Outras vezes succedia que apenas algumas 


“bandeirolas, o pantometro, a cadeia do agri- 
mensor, algumas niveladas, e um rapido re- 
“conhecimento de terreno respondiam antes 
das eleições aos successivos requerimentos 
que oram dirigidos ao governo por intervenção 
“domembro da camara electiva. 
«1» Não ha nada que estranhar n'estes factos; 
exprimem o atrazo do paiz; e todos sabem que 
“ensino ainda não foi largamente diffundido, 
mem todos os eleitores comprehendem o que 
São eo que valem promessas. 

Mas se'porventura alguem julgasse que 


O BALIO DE LEÇA 


- (LENDA DO SECULO XIV) 


teradas instancias perante o respectivo minis- 
tro, mais-amiudadas talvez nas proximidades 
de algum debate importante, em que a supre- 
“ma razão do numero tece corôas e fabrica o 


amigos dedicados e sinceros. Da urna ao depu-jem que o tomamos, é centralisador puro, por- 


que pretende obter para si tudo,se for possi- 
vel, e não deixar nada aos outros. Pouco im- 
porta que tal campanario seja de Lisboa, ou 
do Porto, de Braga ou de Guimarães, de Bar: 
cellos ou de Santarem ; desde que as localida- 
des não combinam os seus com os alheios in- 
teresses, ha necessariamente desequilibrio e 
iniquidade. E” bom o amor da terra em que 
se viu a primeira luz; mas se desanda em 
paixão ou eguismo, é nocivo e insensato. 
Entendemos que o snr. ministro das obras 
publicas procedeu bem dirigindo-se ao paiz 
com toda a franqueza. Ha muito julgamos 
que é excellente meio de encaminhar a opi- 


|nião publica dizer-lhe a verdade em documen- 


tos officiaes, e esclarecer todos os assumptos 
de grande vulto com dados estatisticos. À 
publicidade é altamente valiosa no systema 
constitucional; todos concordam n'isto; mas 
parece-nos que os governos não teem compre- 
hendido suficientemente essa verdade; pou- 
par-se-iam a muitos desgostos e serviriam as- 
saz O páiz, dizendo-lhe com toda a indepen- 
dencia de espiritoo que se passa nos seus ga- 
binetes em relação aos negocios publicos. 


—— e e a o e. mm a o o os 


eoraram. O rosto do mais velho resplandecia 
com toda a alegria do mais entranhado affecto; 
e dosolhos deslisavam-lhe por elle abaixo la- 
grimas suavissimas. 

Havia já mais de dez minutos que o sol 


em guerra um exercito mais consideravel do 
que poderia ter hoje a França? 

«Isto é indubitavel, e visto que o é, cum- 
pre-nos dizer francamente que é mister que 
não o seja.» | 

N'estas ultimas palavras, um pouco arro- 
gantes, proferidas quando a França trata acti- 
vamente de preparativos bellicos, vêem outras 
folhas um pessimo symptoma. À França, diz 
um diario hespanhol, confessando pelos seus 
diarios mais authorisados que a sua organisa- 
ção militar é inferior à da Prussia, confissão 
dolorosa para o orgulho francez, confessa que 
está humilhada, que espera a guerra, que re- 
ceia ser vencida, e que está resolvida a não o 
ser, ainda que para isso tenha de fazer immen- 
sos sacrifícios. 

Ha poucos dias houve em S. Cloud uma 
reunião do conselho de ministros, presidida 
pelo imperador. Correspondencias de Pariz 
dizem que se tratou da completa reorganisação 
do exercito. 

Posto que não formulados ainda os porme- 
nores, parece que 'o projecto é ter como a 
Prussia uma organisação para a reserva, pela 
qual os licenceados do exercito passarão à re- 
serva, onde permanecerão com uma organisa- 
ção especial até aos 36 annos deidade, de mo- 
do que desde os 21 annos até aos 36 são sol- 
dados para um caso de necessidade todos os 
que entram ao serviço das armas. 

A Prussia, que, com uma população muito 
menor do que a França,poz em armas 700.000 
homens; a Prussia que, com o augmento dos 
Estados encorporados iguala a França em 
habitantes, e póde pôr em campo um exerci- 
to muito maior do que a França pela maior 
extensão da sua organisação militar; a Prus— 
sia que, ao terminar uma guerra de que sahiu 
victoriosa, ainda augmenta o seu exercito co- 
mo já foi noticiado; parece ser o pesadelo no 
porvir tanto da opinião publica como do go- 
verno em França, 

Os que assim pensam porfiam em sustentar 
que a pazentre a Austria, Prussia e Italia é 
de pouca dura, e que não é mais do que o pro- 
logo de uma nova guerra mais importante e 
decisiva do que a que terminou ha pouco. Em 
que baseam essa opinião? Nos preparativos 
militares da França e na desapprovação da 
Russia aos factos consummados na Allema- 
nha. 


rosos justos, que verteram o seu sangue pele- 
jando pelo resgate do tumulo de Jesus Chris- 
to! O' santo e esforçado D. fr. Garcia Mar- 
tins; ó bravo e bemaventurado D. fr.Gomes 
Pires, e vós outros, heroicos e invenciveis de- 


recentemente adjudicada a concessão de uma 
dupla via ferrea que porá Kiew em commu- 
nicação directa com os dois pontos princi- 
paes da Gralitzia, posto que o governo aus- 
triaco ainda não está de accordo com o da 
Russia sobre a direcção estrategica que lhes 
ha-de ser dada.» 

Seja como for, o que parece certo é que 
não ha por agora e recear grandes compli- 
cações, e a rapidez com que se precipitam 
os acontecimentos pode muito bem evitar 
os grandes conflictos de que se falla para 
um futuro proximo. Em nada falham hoje 
mais as previsões do que em politica. 


cc mm 


Licença aos presos para contra- 
hirem matrimonio 


A portaria de que fallou o nosso estimavel 
correspondente da capital, relativa ás licenças 
requeridas pelos presos para contrahirem 
mrtrimonio na cadeia, é concebida nos seguin- 
tes termos: 


Tendo sido presentes a Sua Magestade El-Rei 
os oflicios do conselheiro presidente da Relação de 
Lisboa de 6 de agosto passado e de 3 do corrente, 
nos quaes este magistrado pede que se lhe declare 
se deve ou não continuar à conceder licença aos pre- 
sos da cadeia central de Lisboa, que lh'a requerem, 
para contrahir matrimonio na dita cadeia; sendo 
aquelle magistrado de parecer que estas licenças só 
aos ccndemnados à morte devem ser negadas; e 0 
mesmo augusto senhor considerando: 

1.º Que é principio geral estabelecido na Carta 
Constitucional, artigo 145.º, 8 1.º, que ninguem póde 
ser obrigado a fazer ou a deixar de fazer alguma 
cousa senão em virtude da lei; sendo tambem dou- 
trina corrente, que em materia penal não é admissi- 
vel analogia ou inducção por paridade ou maior ra- 
zão; doutrina expressamente applicada no artigo 18.º 
do codigo penal à qualificação dos crimes, e igual- 
mente verdadeira a respeito da applicação das pe- 
nas; 

2.º Que a doutrina da morte civil, reprovada 
por todos os modernos escriptores de direito crimi- 
nal, eexpungida de todas as legislações reformadas 
à luz dos verdadeiros principios do direito penal, não 
foi admittida no codigo penal portuguez, quenos ar- 
tigos 52,.º e 53.º tão sómente impõe ao condenado à 
morte ou a alguma pena perpetua à perda de todos 
os direitos politicos e não dos civis, limitando à per- 
da destes 4 propriedade, posse e administração dos 
bens, 4 faculdade de fazer testamento, de ser teste- 
munha e de estar em juizo, e & authoridade a res- 
peito de sua mulher e de seus filhos; direitos civis 
que todavia no caso de degredo o condemnado reas- 
sume no lugar onde cumpre esta pena; 

3.º Que n'estes termos seria contrariar não só as 


das obrigações d'estes cargos? Lembrais-vos 
de que o prior de Portugal póde vir a ser um 
dia gran-commendador dos cinco reinos de 
Hespanha, um dos pilares da Ordem? E sois 
vós, vós que podeis vir a occupar tão alto e 


Encontro aqui uma arguição notavel, quasi in- 
crivel, arguição posteriormente renovada e mais de 
uma vez repetida. E” isto allucinação minha ? Será 
inexplicavel confusão de ideias do meuladversario ?, 

Ha pouco, diante da decisão da camara electiva 
que denegou licença para a continuação de dous pro- 
cessos, a imprensa ergueu-se, revoltou-se, Os mais 


| exaltados clamaram, que a decisão proferida era in- 


justa, immoral, escandalosa; que à camara se con- 
vertia em valhacouto de criminosos; que era preci- 
so cada um fazer justiça por suas mãos. Os mais mo- 
derados declararam a decisão abuso de poder, inva- 
são, voto de favor. 

Contra a decisão legitima d'um poder por lei 
unico competente para decidir, todos, avaliando a 
justiça da decisão e as intenções dos julgadores, vie- 
ram offerecer ao publico, com razão admirado, os 
geus votos e as suas opiniões de particulares; incul- 
cando-as de mais peso e melhor quilate que o julga- 
mento proferido pelo poder exclusivamente compe- 
tente. Visto que consideraram as decisões profera- 
das, os casos julgados, as especies decididas, era na- 
tural perguntar, a quem tinhaa Carta incumbido a 
decisão de taes assumptos; á camara ou à imprensa? 
Além d'isso, dando-lhe uns effeitos que a Curta lhe 
recusa, imaginar am na decisão a extincção da accu- 
sação. 

Se este era o mais necente, não era o unico abu- 
so. As provas, infelizmente, abundam e os exemplos 
repetem-se. Eu, tractando d'isto incidentemente e 
sem referencia directa a ninguem, escrevi. —Tenho 
visto o que no meu paiz se escreve, soltamente, con- 
tra os poderes do estado legitimamente constituidos, 
e como o simples individuo aprecia, censura e insul- 
ta as decisões e as intenções d'esses poderes, em as- 
sumptos da sua exclusiva competencia. Eu tenho as- 
sistido a esse crime quotidiano, que a indifferença 
consente, quea impunidade augmenta, e o habito 
faz já considerar como um direito. Tenho presencia- 
do, com indignação, a audacia insensata, com que 
um simples cidadão tenta substituir o seu voto parti- 
cular á decisão d'um poder fundamental, e declara, 
de authoridade propria, essa decisão injusta, immo- 
ral, escandalosa ! 

A «Revolução» respondeu. — A indignação é 
justa e o snr. Ferreira de Mello deve estar indigna- 
do contra si mesmo, E'o sujeito eo objecto d'uma 
forte paixão. Simples cidadão, se não é mais que to- 
dos os poderes fundamentaes, viu que a camara dos 
deputados, poder tambem fundamental, julgou extin- 
cta a accusação contra um deputado, declarando sem 
fundamento a pronuncia, que não podia por conse- 
guinte ser ratificada, e desconhece depois d'isto 
aquella competencia, escrevendo contra ella. 


Eu nunca desconheci a competencia da camara 
para decretar a continuação ou não continuação do 
processo. N'essa competencia exclusiva estamos to- 
dos de aecordo. Nos effeitos da decisão é que discor- 
damos. Onde eu vejo simplesmente a opportunida- 
de ou inopportunidade, vós vedes a extincção da ac- 
cusação. E' contra o excesso de interpretação, não 
contra a competencia da camara, que eu escrevo. À 
vossa arguição cahe pela base. 

Mas se a isso quereis chamar competencia, por- 
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nossos votos, que a ordem se devia salvar. Pe- 
di portanto a execução da regra. Deus de Mi- 
sericordia! Entre tantos irmãos, all reu- 
nidos, não houve uma só voz que se levan- 
tasse em prol da minha; antes todos me 


|fixou, a verdade relativa é aquella, porque as ques- 


tões seriam eternas,se não houvesse quem as decidisso 
em ultimo recurso; taes decisões respeitam-se, e fa- 


A 
É 


zem até do preto branco, como dizem em estylo do 


foro os nossos praxistas venerandos. Mas a doufri- 
na, a interpretação da lei, os principios, perpetua- 
mente sujeitos à livre exame e discussão, nunca se 


eximem, ficam sempre sob o dominio do estudo, da . 


intelligencia, da razão humana. A decisão Marques 
de Paiva só decide o caso de Marques de Paiva. 
Uma-sentença não é uma lei. Póde ser um argumen- 
to, nunca um dogma. Julgou a especie, mas não pre- 
judica o livre exame da these. 

A imprensa, confessando e reconhecendo a com- 
petencia, censurou as decisões, injuriou e offendeu a 
camara. Eu, negando e questionando a competencia, 
limitei-me 4 discussão de leise de principios, respai- 
tei as decisões, nunca tractei dos casos julgados. Se 
n'isto não ha differença, eu, sujeito e objecto de uma 
forte paixão, devo estar indignado contra mim mes- 
mo. Masse a diflerença é muita, a «Revolução»,su- 
jeito e objecto de um forte engano deve desenganar- 
se, deixar a nuvem, abraçar Juno. - 

Estas questões de liberdade e de manifestaçã 
de pensamento são graves, porque são capitaes nas 
sociedades modernas. As ideias de todos devem ser 
Signo Faço a este respeito a minha profissão 

e fé. e. 
Eu sou livre, não para me submetter ao despo- 
tismo da ignoranciae da multidão em anarchia, mas 
para ter um governo, queeu escolha, em que con- 
sinta, em que eu participe ou possa participar, que 
seja governo, justo e respeitavel, mas forte e respei- 
tado. E' indispensavel,queo governo governe, e que 
os simples cidadãos se resolvam a ser governados, 
depois que escolhem o governo. Passada a revolu- 
ção, (gue não questiono se é facto ou direito,mas que. 
fixa, se vence, a fórma de governo) desde que a na- 
ção, uma vez abalada até aos fundamentos, declarou 
os principios constitutivos, em que entende basear- 
se, esses principios, salvas as reformas pelos trami- 
tes-legaes, são leis e leis immutaveis, até que um 
novo cataclysmo venha mudar a ordem das cousas. 
Um paiz não póde estar em ebulição perpetua, em 
revolução permanente. A anarchia é impossivel. A 
nação tem de escolher a fórma de governo. | 

- Entre nós, a revolução passou. Eixou-se o sys- 
tema monarchico, hereditario, representativo. A li- 
berdade consistiu em fixar os principios,e agora con- 
siste em aperfeiçoar a sus ápplicação e em escolher, 
pelos tramites legaes,os individuos que hão de cons- 
tituir a representação da vontade nacional, 

Somos livres, porque todos nascemos com igual 
capacidade de direitos e obrigações, porque todos 
igualmente podemos aspirar à tudo e governar pela 
maioria. Eis a liberdade e a igualdade. Ser livre 
não é o cidadão romano, pronunciando civis roma- 
nus sum, a allegar orgulhoso um privilegio injusto, 
mas sim dizendo com plena consciencia da sua digni- 
dade de homem: — sou livre, porque não obedeço a 
homem nenhum; obedeço às leis, mas as leis são a ma- 
mfestação da minha vontade, porque n'ellas consinto 
etomo parte, e obedecer-lhes é respeitar-me a mim 
mesmo, E" isto o que as nossas instituições nos asse- 
guram, ainda que nós, por ignorancia ou corrupção, 


EN CESEEAO EET A TT erra cerne roma cera 


to finalá obra encetada pelo avô e continua- 
da pelo pai. As ordens militares são ricas e 
poderosas; e hoje de mais, porque os mouros 
Já foram lançados para além do Estreito. Esses 


| OR q vagos rumores de nova invasão são purasatoar- 
| a | mergulhara no occaso. À noute começava a| fensores da cruz, abri, abri os vossos tumulos, |importante cargo, que advogais a desobedien—|reprehenderam á uma, dizendo ser cruel-idas, que só amedrontam mulheres e creanças. 
Rã ARNALDO GAMA entenebrecer sobre o valle. As folhas amarel-|e recolhei por fim o velho angustiado e triste |cia,as devassidões e as violencias dos reprobos, | dade impropria de soldados de Jesus Christo 0/ A occasião é portanto propicia, e o exemplo 


* em que, depois de 1834, 


14 ” (Continuado do n.º 214) 


Da opulenta balia resta hoje apenasa re- 


“ “o a - , 
mente numa d'aquellas memoraveis vendas, 


SA EO TAS do s?, 
ações religiosas foram ati 


do Thesouro fóra, para serem apanhados por | espaço, 


lecidas, que o outomno arrancara das arvores, 
e com que a brisa doidejava, arrastando-as 
sobre arelva verdejante dos campos, já com 
ella se confundiam n'uma só massa pardacen- 


Cordação de que o governo a esbanjou triste-| ta. O castello do baliado prinçipiava a assom- 
' le que o g( as : NJ ] 


brar-se e a denegrir-se. O chiar dos carros e 


os bens das corpo-|as vozes dos lavradores tinham cessado. Os 
atirados pelas janellas|cães da aldeia começavam a latir de espaço a 


e as casas earribanas, que rodeavam 


quem tivesse ou mais fortuna'ou mais arte para/aqui e allia fortaleza, emmantilhavam-se no 


espesso fumo resinoso, que lhes sabia pelas 


iso. N'estes esbanjamentos foram muitas ve- 
| fendas dos tectos palhiços, e que acalma da 


“Zes de envolta, como no do baliado de Leça, 
* 98 legados particulares com as doações realen-|atmosphera deixava estacionar sobre elles. . 
gas. Roubo escandaloso e criminosissimo, por| Os dous palmeiros oraram por mais de um 
| ue aquelles legados ticham sido instituidos| quarto de hora. Por fim o mais velho ergueu- 
- Som fins particulares, impedidos os quaes, de-|se, e foi sentar-se n'uma grande pedra, que ja: 
— Viam elles voltar para os herdeiros dos insti-jzia encostada ao'tronco de um castanheiro se- 
— tudores, a quem e não ao governo, perten-|cular. O mais novo collocou-se de pé junto 
iam de direito; e porque, dispondo d'elles por | d'elle. | 
aquela fórma, nem sequer se deu ao incom- — Alvaro, sobrinho — disse o velho por 
modo de providenciar contra a certa ruina/fim — acolá está o castello da balia de Leça, 
“Caquella velha igreja, d'aquelle precioso mo-/a casa capitular dos hospitalarios portugue- 
— húmento da nossa antiga vida social, e 'dei-|zes. Agora se cumpriram os meus mais fer— 
Xou-o para ahi abandonado e a desmoronar-se | vorosos desejos. Quiz Deus que eu não mor- 


impunemente pelo direito do mais forte. Da/Senhor, que vós bem sabeis que a razão, por 
Spulenta balia resta, pois, aquella recorda-| que vol-a pedia tão afincadamente, quer lan- 


! 
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escandalosa; do antigo castello resta só- 
Mente uma torre, porque o magnifico e quasi ca 


cado sobre as lageas do pavimento da bazili- 
de S. Pedro de Roma, quer aos pés do 


arruinado templo, que junto della se vê hoje, | vosso sepulchro no sagrado templo de Jeru- 


— Mão existia ainda nos fins d'este anno de 1324. salem, era só esta, era só para que m a conce- 


“SN Principiado cinco ou seis annos depois, e desses até um quarto de hora depois deeu ter 
— Siminado pelos fins de 1335 ou principios de lançado mais um derradeiro olhar sobre a mi- 


o 1336, | 
Cu 
à. RO avistarem o castello da balia de Leça, 
o palmeiros descobriram-se, e ficaram 
- A alguns minutos a olhar como que embel- 
“ezados para elle. Depois cahiram de joelhos, 
| TESES BA e beijaram a terra. Em segui- 


NÃ. 


Vantaram as cabeças, ergueram as mãos 


“nha querida casa capitular de Leça, 
E depois de um instante de intimo recolhi- 

mento, continuou, 

afortalesado : 


na paz do vosso descanso eterno ! Que silencio 
e que socego, que reina no rosto d'aquelle al- 
bergue dos humildes servos dos pobres do Se- 
nhor! Praza a Deus—acrescentou, carregan- 
do severamente os sobr'olhos—praza a Deus 
que a paz que lhe enflora a face, lhe viva tam- 
bem lá dentro nas entranhas! Senhor de mi- 
sericordia, supremo Deus de piedade, que a 
minha vida finde aqui, se é que tenho deachar 
verdadeiras as novas malditas, que em meu ca- 
minho me deram. 

Assim dizendo, o velho deixou descahir a 
face sobre o peito, e callou-se. | 

— Senhor tio—disse então o outro, ao ca- 
bo de alguns minutos de silencio—tende con- 
fiança em Deus, que não serão senão calu- 
mnias daperfidia e da malquerença essas más 
novas que tivestes. Ademais, ainda que algu- 


Ima cousa haja n'ellas decerto, não vos deveis 


deixar tomar de tamanha afilicção. Conside- 
rai, senhor, que os hospitalarios portuguezes 
não sabem, ha annos, do seu prior, e os frei- 
res do mosteiro de Leça começam até a suspei- 
tar queo seu balio morreu. Ora frei Nuno, 


poderosos ricos-homens e senhores da terra. .. 

— Como, sobrinho ! — atalhou de golpe e 
em voz irritada o velho palmeiro — Como! E 
tão mau freire sereis vós que ouseis proferir, 
com rosto sereno, tamanha blasphemia diante 
de mim ! Frei Nuno Mendes é dentro d'aquel- 
le castello o representante de toda a autho- 
ridade do freire commendador da balia de 
Leça. E ignorareis, por ventura, o que ordena 
o preceito In primis jubeo do nosso santo 


|haveis de ser um dia prior de Portugal e ba- 


a quem Deus, para nos castigar, consente tra- 
zer sobre o peito a sagrada cruz da Ordem do 
Hospital, de que ha muito deviam ser igno- 
miniosamente expulsos! O' Raymundo Du- 
puy, Auger de Balben, Arnaldo de Comps, e 
vós outros gran-mestres primitivos, sobre cu- 
jas virtudes e valor architectou Deus, como 
sobre robustas e solidas columnas, esta mara- 
vilhosa fabrica da sagrada Ordem do Hos- 
pital de Jerusalem, lançai-vos fóra dos tu- 
mulos em que jazeis, e vinde salvar a grande 
e santa obra que fundastes, e que a torpeza da 
opulencia d'estes tempos degenerados ameaça 
aluir pelos fundamentos ! 

Ao chegar a estas palavras o velho palmei- 
ro interrompeu-se. Ficou depois, por alguns 
minutos, a olhar fito e como que abstracto 0 
companheiro, e por fim rompeu de chofre : 

— Sobrinho, attendei bem ao que me ides 
ouvir, e que depois da minha morte, quando 
empunhardes o bastão de prior de Portugal, 
as minhas palavras troem de continuo nos 
vossos ouvidos como a voz de Jeremias troou 
em outros tempos nos ouvidos dos filhos de 


XxII reuniu em Avinhão o consistorio secreto, 
perante o qual abdicou o nosso valeroso gran- 
mestre fr. Folco de Villaret, e em que os ca- 
valleiros, n'elle reunidos, elegeram o actual 
fr. Helião de Villeneuve;eu pedi a grandes bra- 
dos a execução do preceito Sº qui fratrum 
qui obedientias contra a memoria de fr. Mau- 
rico de Pagnace, o cavalleiro rebelde, que le- 
vantou no nosso seio tão perigosas alterações. 
Em boa hora fossem puras e santas as inten- 


fitando os olhos no mosteiro estatuto ? Acaso o desconhecereis vós, vós que ções de fr. Pagnac; em boa hora a gloria e a 


salvação das virtudes e do bom nome da Or- 


— Como está socegada e silenciosa aquel- lio de Leça! Alvaro, Alvaro — continuou, “dem do Hospital exigissem a prompta abdica: 
la formosa e devota mansão, onde jazem, dor- pondo-se exaltadamente de pé — sabeis vós, ção defr. Folco de Villaret; não era pela des: 
mindo o derradeiro somno, tantos etão valo- já tereis por ventura meditado nas peza- 


obediencia, não era pela infracção de um dos 


ir remexer n'um tumulo e maldizer um homem 
morto ! Senhor ! Senhor! a que tempos che- 
gamos por fim ! Como sea boa memoria, que 
deixa apoz de sium cavalleiro, não fosse se- 
gunda vida para elle! Como se os freires do 
Hospital não tivessem obrigação de sacrificar 
até a sua boa!fama apoz do tumulo à salvação 
da sua Ordem ! Devassos, devassos, vós não 
conseguistes illudir-me. Quereis saber, Alva- 
ro; quereis saber, sobrinho, porque elles me 
trataram assim ? Escutai-o, A devassidão e a 
torpeza da opulencia principiam a entibiar o 
santo fervor, que animou em melhores tempos 
os exemplares cavalleiros da Ordem deS. João 
de Jerusalem. As antigas virtudes principiam 
a recuar diante dos vicios modernos. A hy- 
pocrisia empurrou a verdade de junto dos nos- 
sos altares, e tomou o logar d'ella com a cruz 
da ordem bordada no peito. Transige-se com 
o crime, chamando á impunidade virtude. E 
ninguem ousa fulminar o vicio, porque todos 
sentem lá no fundo da alma as consciencias 
remordidas pelo receio de que, mais cedo ou 
mais tarde, hão-de vir assentar-se tambem no 


e nós, se Deus nos não tiver de sua mão, per- 
der-nos-hemos por fim como elles. Praza a 
Deus que esse dia esteja ainda longe, e que eu 
morra antes de elle amanhecer sobre a Ordem. 
Mas D. Diniz, o rei que salvou os templarios 
portuguezes, o monarcha protector das Ordens 
militares, está a baixar por momentos ao tu- 
mulo. Aquelle nosso inquebrantavel escudo 
está a partir-se por instantes; e as inquirições 
mandadas fazer nas terras senhoriaes, dece- 
pando por metade o poder da nobreza, enfra- 
queceram-nos a nós igualmente. A D. Diniz 
succederá Affonso IV, homem de ferro, cara- 
cter duro e pertinaz, que, por cioso que é do 
supremo poder, [quererá por ventura pôr o pon- 


recente e tentador, O colosso do Templo cahiu 
ha quatorze annos apenas. Porque é que não 
ha-de igualmente cahir o do Hospital, que 6 
rico e poderoso tambem, e tambem, como el- 
le, tem o pedestal eriçado de lanças, nas pon- 
tas das quaes, como nas dos grandes barões, 
se farpa o poder real, quando tenta remexer- 
se nos impetos das aspirações à absoluta su- 
premacia ? Oinfante D. Affonso não é sordido 
nem avarento; mas, sentado no throno de D. 
Diniz, é capaz de fazer, inspirado pelo cara- 
cter imperioso e rude, o que Filippe, o Bello, 
fez em França, inspirado pela sordidez da ava- 
reza. Eu ouvios gritos de Jacques de Molay 
e dos templarios queimados com elle nas 
margens do Senna. Loucos! loucos! — 
acrescentou de chofre, e estendendo o pu- 
nho cerrado para'o castello da balia—se não 
tendes respeito ao que deveis a Deus e á sal- 
vação das vossas almas, tende-o ao menos ao 
que deveis 4 conservação da vossa propri 
existencia. | 
Assim dizendo, o velho palmeiro deixou 
cahir a cabeça para o peito, e fitou abstracto 


ao a pedra, aelle, ao roubado, ao legitimo |resse, antes de o tornar a ver. Graças, Deus| vosso logar-tenente, não é homem de tal prol, | Jerusalem. Quando ha tres annos—-continuor| banco dos reus. Mas ai de nós, ai de nós! Osjos olhosno solo. O outro, de pé junto d'elle, 
dono Paquelles legados, que o governo salteou | de caridade! Disponde agora da minha vida, | que seja azado para conter os filhos dos mais | depois de pequena pausa —o santo padre João | templarios não se perderam por outro motivo; |escutava-o sem dizer palavra, com os olhos 


baixos, mas a cabeça altivamente erguida e 
a fronte carregada, e como que protestando 
soberba e energicamente contra as ameaças 
propheticas do seu velho companheiro. 

Ao cabo de alguns minutos, este disse-lhe 
em voz suave, mas ainda agitada pela pasada 
commoção: 

— Sobrinho, já é noute cerrada. Partamos, 
que é tempo. | 


( Continúa ) 


as transformemos, às vezes, em espectaculo repu- 
gnante. Os insuperaveis privilegios das castas na 
India e no Egypto; o dominio dos vencedores sobre 


os vencidos na Grecia; os Ilotas em Esparta; os es- 
cravos em Roma; os servos na idade media: tudo isso 


desappareceu nas sociedades modernas, O christia- 


nismo proclamou a igualdade de todos os homens e 
esse principio é a lei fundamental dos codigos politi- 
cos, é o dogma da civilisação. Susceptivel de maior 
desenvolvimento, que a illustração eo progresso so- 
cial promovem e alcançam, o principio é lei entre 
nós, onde da classe mais obscura, da posição mais 
humild=, o merecimento póde elevar o homem ao fas- 
tigio do poder, 4 maior altura social, 

Os principios estão fixados. Temos só a obedecer 
ou aconspirar, Para os que obedecem, abi onde a von- 
tade nacional mandou, quando a lei fundamental a 
authorisa a mandar, o individuo tem a respeitar e a 
calar-se. O cidadão, escriptor ou orador, erguer-se 


contra os legitimos poderes constituídos, devassar- 


lhes as intenções, insultar-lhes as deliberações, in- 
juriar-lhes as decisões, é licença, não é liberdade, é 
anarchia não é governo. Desauthorisar o poder,des- 
acreditar os seus membros, preverter o espirito pu- 
blico, incitar o povo ao odio e à reprovação das leis, 
a que nos cumpre obedecer e que legalmente repre- 
gentam uma parte da nossa vontade, eis o crime e a 
revolta, Conspiram. Nós temos leis. Temos tambem 
a indiferença, muitas vezes prejudicial, d'aquelles 
a quem compete promover a sua applicação. 

A liberdade de manifestação do pansamento li- 
mita-se aos pensamentos, que não alteram a ordem 
publiea nem offendem as leis. A imprensa, principal 
meio de manifestação, é a primeira na restricção le- 
gal, Abuso não é uso. Excesso não é direito. Liber- 
dade não é desenvoltura. 

A sosiedade escolhe para as questões particula- 
res os tribunaes; para as questões sociaes os altos 
poderes. Podem errar. À infallibilidade a ninguem 
pertence. Mas alguem ha-de decidir. Decidem. De- 
pois da decisão, qual é a verdade, que é a justiça ? 

Em these, em theoria, é o que nós todos poder- 
mos demonstrar para convencer quem tem a decidir. 

* Nas hypotheses, ns casos julgados, é a decisão to- 
mada,é o que foi decidido. Verdade e justiça não são 
palpaveis nem tangiveis. A todos pertence mover a 
decisão, demonstrando: a poucos pertence decidir. 
Fallemos todos, quando se discute : respeitemos, de- 
pois que se decide. Decisão, a que se não obedeça, 
não é decisão, discussão que não póde aproveitar-se, 
é palrar inutilmente. 

A imprensa póde e deve discutir todas as hypo- 
theses, que estejam em discussão e para decidir. E' 
a gua obrigação. Tem a esclarecer os juizes, a dar 
conta do estado da opinião publica. Quando póde es- 
clarecer e o esclarecimento gproveitar-se, deve fal- 
lar. Quando as hypotheses forem julgadas, os casos 
decididos, deve dar o exemplo da cordura e da obe- 
diencia, aliás é duplamente criminosa, 

Em theoria, nas theses, na discussão de princi- 

ios, na conveniencia de systemas, na discussão de 
ideias, a imprensa póde e deve fallar livre e sempre. 
A limitação é para os factos julgados, para as deci- 
sões. Nas primeiras é conveniente e necessario o es- 
clarecimento continuo, a discussão que acompanhe 
o constante progredir das ideias Nos segundos tudo 
é inutil ou crime, porque, depois de decididos, nada 
ha allia fazer. À imprensa, que assim procede, com- 
prehbende e cumpre a sua missão, esclarece e moralisa 
o espirito publico, prepara o bom governo, fortalece 
a nação. Ha muito a esperar d'ella. A outra, o paiz 
que a soffre e a consente impune, precisa de olhar por 
gi, e depressa, emquanto é tempo ainda 

Distinguindo a these das hypotheses, os princi- 
pios dos casos, as leis das especies a que são appli- 
cados, a «Revolução» conhecerá, que eu, se respon- 
do a mim mesmo, tambem respondo aos outros. Não 
devoro, como Saturno, as proprias obras. Não des- 
trio n'um periodo o que edifiquei no antecedente. O 
edifício parece-me intacto ainda e seguro. A deci- 
são Marques de Paiva, respeitavel e talvez obrigato- 
ria para o caso Marques de Paiva, não é columoa 
de Hercules, dogma, ponto de fé, contrã que o espi- 

* rito humano tenha de parar na investigação da ver- 

dade, nem que nos force a abandonar o raciocinio, a 

renegar a razão, pelo culto e idolatria de uma hypo- 
these uma vez julgada. 
4. A. Ferreira de Mello. 


PARTE OFFICIAL 


Bysopse da parte oficial do Siarito de 
Lisboa n.' 206 de 12 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 


— Decreto nomeando para o lugar de conselheiro 
de Estado effectivo, osnr Anselmo Jysé Braamcamp, 


“ » MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Portaria sobre a concessão de licença para ca- 
gamento aos presos da cadeia central de Lisboa, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


— Venda, no dia 24 de outubro, de bens nacionaes 
gituados no districto da Guarda. 
— Continuação do annuncio do pagamento dos 
vencimentos do mez de agosto a diveisas classes. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Decreto nomeando para o lugar de vogal do con- 
selho gerul de obras publicas e minas o sor. Jua- 
quim Thomaz Lobo de Avila. 

— Po-taria-vrdunando que a direcção de obras 
“publicas de Vianna fique annoxada à de Braga, a de 
“Bantarem 4 de Leiria, e a de Portalegre 4 de Evora, 
“em quanto o desenvolvimento dos trabalhos n'aquel- 
Jes distríctos não exigir o ey restabelecimento. 

— Outra gobre a organisação dos cursos do en- 
“sino do primeiro e seguudo grau no instituto industrial 
de Lisboa. 


1 
o 


Paquete do Brazil. — Pelo tele- 
gramma que hoje recebemos dp nosso cor- 
- respondente de Lisboa, e que no logar com- 
petente publicamos, sabe-se ter entrado alli 
ás 3 horas da manhã o vapor paquete francez 
«Guienne», procedente dos portos do Bra- 
zil. | 
— Tribunal do commercio, —Rcas- 
sumia hontem as funcções de juiz presidente 


age nal commercialo snr. Francisco Ma- 
“ria da Guerra Bordallo, que se achava com 


“licença, em - consequencia dos seus padeci- 

NNÉOS eum Cmt io « 

— Governo civil. — Em consequencia 
“do seu regresso a esta cidade, entrou nova- 
“mente no exercicio dasfuncções do seu car- 
“go,0 snr. Luiz Antonio Nogueira, secretario 

“geral do districto. 

- Reuniões. —Segundo se vê do anouo- 
“ cio publicado na secção competente, é convo= 
- cada para o dia 21,na Regoa uma reunião dos 
-subscriptores dacompanhia commercial e agri- 

cola dos vinhos do Douro, residentes n'aquelle 

concelho e no de Mesão-frio, para tratar de 
objectos relativos á mesma companhia. Nos 


-  diasseguintes igual reunião terá lugar em ou- 


“tros concelhos do paíz vinhateiro. 
— Estas reuniões estavam marcadas para 0 
“dia 16 do mez passado na Regoa e para os 
dias subsequentes nos outros concelhos vini- 
colas. , | 
Vistoria. — Hoje de tardg deveir a 
“exe”: camara em vistoria á rua onds se anda 
“a coostruiro estabelecimento humanitario do 
“sor. barão de Nova Cintra, afim de providen- 
“ciar sobre o alinhamento de uma casa que an- 
da em construcção no principio da mesma rua, 
que segundo parece, a deixará sem a largu- 
-maprecisa. | 
“Conselho de guerra. — Consta. 
nosque já terminou o conselho de guerra ins- 
“taurado aos cinco soldados de caçadores 3 que 
“vieram para o 9 da mesma arma aqui estacio- 
nado e que pelo caminho se insubordinaram. 
Foram, segundo ouvimos, condemnados 
todos a degredo para a Africa, variando o tem- 
po da pena de dous a tres anuos, 
Plantação de amorelras. -- Em 
consequencia de um officio circular do sur, 
governador civil 4 excm.º camara, incitando-a 
4 plantação de amoreiras nos terrenos bal- 
dios, foi resolvido pela mesma excm.* camara 


., . o ! as! 
que ajunta das obrasinformasse sobre a porção lavam o talento dos nossos gaiatos. Graças: bum da Sounilõas! 


de terrenos baldios que o municipio-possue, a 
fim de serem pedidas as amoreiras necessa- 
rias para a plantação d'elles. 


* 


Sociedades de socegrros mu- 
tuos.—Ha dias noticiou o nosso corres- 
pondente de Lisboa que tinham sido dirigidas 
circulares aos governadores civis do reino, 
pedindo-lhes diversas informações a respeito 
das sociedades de soccorros mutuos existen- 
tes nos seus districtos, a 

Os esclarecimentos pedidos versam sobre 
os seguintes pontos: 

(Quantos socios tinha gada sociedade no 1.º 
de janeiro,sua qualidade e sexo;quantos foram 
admittidos no decurso do anno, com as mes- 
mas designações do quesito antecedente;quan- 
tos sahiram durante o anno e por que motivo; 
quantos existiam em 31 de dezembro; quan- 
tos pensionistas houve; quantas creanças or- 
phãs foram soccorridas; conta da receita e des- 
peza da associação; idades dos socios, subdi- 
vididos por classes; numero de doentes que 
foram soccorridos; dias de doença em que fo- 
ram soccorridos; dias de doença em que não ti- 
veram soccorros; numero de socios fallecidos, 
sua qualidade e sexo. 

Collegio dos orphãos.—Foi lida 
e assignada hontem pela exc.”* camara are- 
presentação que ha dias dissemos resolvera di- 
rigir ao governo, pedindo um edificio para on- 
de possa ser transferido o collegio dos orphãos 
quando as obras da Academia Polytechnica 
exijam a sua remoção,e bem assim a indemni- 
sação do rendimento que o mesmo collegio 
percebe do aluguer de algumas lojas estabe- 
lecidas nos baixos do edificio da academia. 

Parece-nos extremamente justo similhante 
pedido, pois privado o collegio da casa em 
que se acha e do rendimento das lojas que aju- 
da a costear as despezas d'aquelle estabeleci- 
mento de caridade, a exc.”* camara ver-se-ha 
em grandes dificuldades para continuar a sus- 
tentar o mesmo numero de 'collegiaes que 
actualmente allise abrigam. 

Consumo de carnes verdes. — 
No mez de agosto ultimo foram abatidas no 
matadouro publico de Paranhos 1:457 rezes, 
sendo 923 bois, 477 bezerros e vitellas, e 57 
carneiros, 

Estas rezes produziram em carne o peso 
total de 218:542 e meio kilogrammas. 

Transito de carros. — Durante o 
mez de agosto ultimo entraram as barreiras 
da cidade, conduzindo differentes generos, e 
n'ella transitaram, fazendo carretos successi- 
vos, 16:081 carros. 

O numero dos que carregaram estrumes 
para fóra da cidade foi de 2:495. 

Total dos carros 18:576. 

Obras publicas. — O numero médio 
de operarios empregados diariamente nas 
obras publicas no districio do Porto, durante 
o mez de agosto findo, foi de 806,905. 

Enspecção. — Terminou a inspecção a 
que o snr. Placido da Cunha e Abreu fôra en- 
carregado de proceder em algumas estradas 
eoutras obrasdos districtos de Braga e Vianna. 

Em consequencia d'isto, s. exc.* regressou 
hontem á capital, no' comboyo expresso da 
manhã. 

Pesos e medidas do systema 
metrico. —A convite do chefe superior do 
districto, devem reunir-se ámanhã no go- 
verno civil, segundo nos consta, os enrs. 
administradores dos tres bairros, de Villa 
Nova de Gaya e inspector dos pesos e medi- 
das, para accordarem nos meios a empregar 
a fim de ser adoptado completamente o sys 
tema metrico de pesos e medidas e terminar 
o uso dos antigos. 

Xa-se tudo em presentes! — Os 
esclarecimentos da estação policial fornecem- 
nos hoje um exemplo que pomos debaixo das 
vistas de todos os que a sua simplicidade traz 
deslocados n'este seculo em que asartes de 
defraudar o proximo estão tão apuradas, que 
se não póde dormir descansado senão com um 
olho só. 

O snr. Jeronymo Fernandes, da freguczia 
de Mozellos, comarca de Vianna do Castello, 
tinha uma demanda pendente da Relação do 
Porto, 

Era aqui seu encarregado no tractar das 
miudezas relativas a similhantes negocios, 
um individuo da rua de Traz, por nom: Ma- 
noel de Sá. Refere a parte da policia que a 
titulo de presentear os juizes que tinbam de 
julgar o pleito, Manoel de Sá requisitava 
por vezes dinheiro do seu credulo constituin- 
te, noticiando-lhe ao mesmo tempo a feição 
favoravel que ia tomando o desenlace da de- 
manda. 

Creatura de boa-fé, o snr. Jeronymo Fer- 
nandes não suppunha que em epocha de tan- 
to mercantilismo a justiça se não comprasse 
tambem, e engodado pelas esperanças de ga- 
nhar a sua causa, satisfazia as requisições de 
Manoel de Sá, como quem deseja ainda que 
com sacrificio conseguir o deferimento das 
suas pretenções. 

Os pedidos repetiam-se, a demanda demo- 
rava-se, mas a bolsa do snr. Jeronymo Fer- 
nandes continuava de abrir-se do melhor gra- 
do, pela influencia magica das esperanças as- 
tuciosamente alimentadas pelo gerente dos 
seus negocios. [a-se já em presentesa avulta- 
da quantia de 1895000 réis, fóra dyas arro- 
bas de assucar, mais 4 arrateis de chá, que, no 
dizer de Manoel de Sá, tinham sido para pre- 
sentear o curador geral dos orphãos, quando 
— oh! extremo dos golpes para quem tem de- 
mandas! a noticia chegou aos ouvidos do sor. 
Fernandes que tinha perdido o pleito, e por 
consequencia O seu chá,o sej assucar e O seu 
dinheiro. 

N'isto esperava Manoel de Sá que ficasse 
tudo, não jndo as consequencias do que tinha 
feito além do grande pesar do seu constituinte, 
quando as cousasse dispozeram de ogtro mo- 
do. Jeronymo Fernandes entrou em duvidas 
sobre se os seus presentes tçriam tido a appli- 
cação que lhe fôra dita e daqui a passar a 
averiguar como 0 negocio tinha corrido, foi 
obra de poucos momentos de reflexão, Averi- 
guou, pois, e soube que Manoel de Sá entreti- 
vera os seus desejos e esperanças como uma 
especie de fogo sagrado d'onde ia extrahindo 
alguns recursos para sie não os meios de ven- 
cer a demanda, 

“D'isto resultou ser Manoel de Sá preso e en- 
tregue ao poder judicial, para onde foi hontem 
remettido pela administração do 3.º bairro. 

Um garoto esperançoso. —Voca- 
vões admiraveis se escondem ás vezes sob ap- 
parencias hem modestas. Debaixo dos andra- 
jos do gaiato que passa por junto de vós, as- 
sobiando indolentemente a ultima canção em 
voga, mal supporeis que germina ás vezes 0 
embryão de um grande talento para aarte... 
de roubar. 

A humanitaria instituição das Carvalhei- 
ras, encaminhando para outro alvo estes en- 
genhos transviados, produziu um consideravel 
deçrescimento no numero de casos que reve- 


o 


á benefica influencia d'aqueile estabelecimen- 
to, o garoto modificou as suas inclinações, re- 


vos encontraes no meio de um grande ajun- 
tamento, já não levaes a mão aos bolsos para 
vos prevenirdes contra a ingerencia de algu- 
ma mão intrusa que vos deixe sem relogio ou 
sem lenço. Todavia não vos aconselhamos tão 
cega confiança. Todo o excesso degenera em 
vício e se não usardes de uma prudente re- 
serva emquanto se não opera a regeneração 
completa do garoto, póde resultar repetir-se 
comvosco o que se deu ante-hontem com um 
individuo que acreditou demasiado na influen- 
cia salutar da casa de correcção. Eis o que se 
passou : 

Estava o referido individuo na bateria da 
Victoria admirando o magnifico panorama que 
defronta com a cidade. Perto d'elle brincava, 
no parecer descuidadosamente, um rapazinho 
de 12 al4annos, a quem o sujeito não pres- 
tava attenção.O rapaz arteiramentefingia que 
estava entretido a divertir-se; comtudo ou- 
tro eraoseu fim. Lobrigara ao sujeito uma 
cadeia, induziu d'ella a existencia de um re- 
logio, e resolvera tentar num ligeiro lanço 
de mãos apossar-se de ambas as cousas ou pe- 
lo menos de alguma d'ellas. Embevecido mais 
e mais pelo aspecto dos lugares em que espai- 
recia a vista, o sujeito a tal ponto se abstrahiu 
que não deu pelo remate dos brinquedos do 
garoto. Todavia o que este fizera fôra muito 
simples. Acercou-se do sujeito, pôde cortar-lhe 
a cadeia e safou-se com o relogio sem que elle 
presentisse cousa alguma. Quando,terminada 
a sua longa contemplação, ia a verificar que 
horas eram,é que seachou despojado e confron- 
tando todas as circumstancias que se tinham 
passado, chegou á conclusão de que tinha sido 
roubado pelo garoto. 

Moralidade d'esta veridica historia : con- 
templação sem abstracção, ou abstracção sem 
relogio. 

Palacio de Crystal. — Repetiu-se 
homtem,como disseramo , no Palacio de Crys- 
tal a exhibição do panorama representando o 
Vesuvio, terminada pelo fogo de artifício si- 
mulando a erupção d'aquelle celebre vulcão. 

Modificado vantajosamente, o panorama 
produzia melhor effeito do que no primeiro en- 
saio eo fogo de artifício completou os aper- 
feiçoamentos com que foi repetida esta apra- 
zivel diversão. Os esforços empregados para 
tornar o espectaculo deleitavel aos mais exi- 
gentes foram, cumpre dizel-o, coroados do me- 
lhor resultado. 

Este divertimento,juntamente com alguns 
trabalhos pelos acrobatas Penna e Bastos, at- 
trahiu hontem ao Palacio um crescido numero 
de pessoas. 

À noute esteve a principio ennevoada, po - 
rém mais tarde aclarou eo fogo nada teve a 
resentir-se do inconveniente que aquella cir- 
cunstancia poderia causar-lhe. 

Fallecimento.—Falleceu ante-hon- 
tem em S. Paio de Merelim, freguezia das im- 
mediações de Braga, o snr. Domingos José 
da Costa, pai do snr. José Julio da Costa, 
commerciante d'esta praça. 

Havis um mez que se achava doente. 

Contava 85 annos de idade. 

Administração do concelho de 
Penafiel. —Por decreto de 9 de agosto fin- 
do foi nomeado administrador substituto do 
concelho de Penafiel o snr. Sebastião Pereira 
de Almeida Borges. 

S. s.* prestou hontem juramento no go- 
verno civil, 

Tribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no 
«Diario de Lisboa» de 12 do corrente, foram 
julgados quites para com a fazenda publica, 
pelas suas respectivas gerencias no anno eco- 
nomico de 1864-1865, os seguintes snrs.: 
José da Silva, recebedor da comarca de Cas- 
tro Daire; José Antonio de Mendonça, dire- 
etor do correio de Villa Nova da Cerveira; 
Manoel José da Cunha Abreu, director do 
correio dos Arcos de Val de Vez; Manoel 
da Silva Ribeiro, director do correio de Es- 
tarreja; Antonio José Gomes Pereira, rece- 
bedor da comarca de Chaves; José (Gomes 
Pereira, director do correio de Chaves; e An- 
tonio d'Almeida Pocariça, director do cor- 
reio de S. Pedro do Sul, 

Arrematação.—Para o dia 24 de ou- 
tubro proximo está annunciada perante o go- 
verno civil de Braga, a arrematação de bens 
nacionaes situados no concelho de Trancoso, 
e avaliados em 6663500 réis. 


Suppressão de direcções de 
obras publicas. — Eis a portaria que 
manda annexar a direcção de obras publicas 
de Vianna á de Braga, a de Santarem á 
de Leiria, e a de Portalegre à de Evora, e à 
qual se referiu o nosso correspondente de 

isboa, na sua carta de quarta-feira: 

Convindo reduzir todas as despezas ao etricta- 
mente necessario, e sendo certo que em alguns distri- 
etos administrativos do reino não ha actualmente 
trabalhos em tal escala que tornem indispensavel a 
existencia de direcções de obras publicas em todos 
elles; considerando que o numero de circumscripções 
territoriaes de obras publicas não é fixado por lei, e 
que póde reduzir se ou augmentar se opportuna- 
mente segundo as necessidades do serviço: ha Sua 
Magestade El-Rei por bem ordenar que a direcção 
de obras publicas de Vianna fique annexada 4 de 
Braga, a de Santarem à de Leiria. e a de Portalegre 
& de Evora, emquanto o desenvolvimento dostraba- 
lhos n'aquelles districtos não exigir o seu restabele-: 
cimento. 

O que se communica, pelo ministerio das obras 
publicas, commercio e industria, ao director geral 
das obras publicas, para seu conhecimento e fins 
convenientes, 

Paço, em 8 de setembro de 1866. — João de An- 
drade Corvo. 

Loteria de Lishoa.— Publicou-se o 
plano para a 9,º extracção do anno de 1866- 
1867,a qual ha-de ter lugar no dia 27 do 
corrente, 

O seu capital será de 19:1255000 réis, 
formado de 4:250 bilhetes a 45500 reis ca- 
daum. Haverá 1:207 premiose 3:043 bran- 
cos. 

Os premios são os seguintes; 

1 de 6:0005000 —1 de 1;0005000—1 de 
4005000 —1 de 3005000 —2 de 2005000 —9 
de 1008000 —15 de 305000 — 16 de 2035000 
1:160 de 65000 —e 1 de 1005000 reis ao nu- 
mero que se extrahir depois de tirados os mais 
premios, | 

A venda dos hilhetes principia po dia 15 
do corrente. 

Praja de Espinho. — Erma de ba- 
nhistase quasi desconhecida ha algum tempo, 
a praia de Espinho, graças á facilidade de 
transporte pelo caminho de ferro, vai sendo 
procurada pelas pessoas que tem a fazer uso de 
banhos e, segundo parece, a frequencia de ba- 
nhistas este apgo É bastante consideravel. 

A'cerca da transformação que se tem ope- 
rado n'aquella praia ha algum tempo para cá, 
lê-se p'uma eprrespondencia dirigida d'aquel- 
la localidade a0 «Nacional» q seguinte; 

E' bello e Interessante o aspecto, que apresenta 
esta praia. ; 

Outr'ora, povoada de miseraveis choupanas e 
era apenas asylo a pobres 
posgadorga. nas 

Na estação calmosa, os seus infelizes hobitan- 


enerou-se, tornou-se pessoa séria. Quando tes, não podendo oppor obstaculo algum gog rigoyês 
geo ) P : 


mais vale morrer do que viver deshonrado. 


pude forrar ao desejo de deixar fação de excessos que em bens de sua ; = 
sito Sp MR a vida n'uma casa amiga.» ja lhe haviam commettido os seus; é priora. 
E hitico cheiro dv ra ape! myafico odioso.—Custa a crer a nar-|do da mitra, e rende 3505000 reis com 

nas bafejada pelo mephitico cheiro de grandes mon- a des 4. : ms, 
turos de lixo, acumulados em suas ruas, e de alguns | ração de um acto inqualificavel que acaba de Mamede de Arca e Feitosa, suas annexas, e 
depositos de peixe mal curado e sazonado. | |se passar n'uma communa do districto de Vire/antigamente o era tambem a de Castro E 
” di rip sl ot i (França), ea que se refere uma folha fran-|boreiro. E' igreja collegiada, que instituim q 
este concelho, p ntinuo vi- arcebispo D. frei Bartholomeu dos Marty. 


ver, olvidou sua antiga rotina; e eil-a toda garrida | CeZa. 
mostrando igual viço e galbardia, que as demais Em fins do mez passado os gendarmes de|res, concorrendo el-rei D. Sebastião com par- 
te; tem sete beneficios simplices, quatro que 


praias de grande nomeada, e cremos não tardará Aunay conduziam a Vire dous individuos 
muito a trepar a uma plana superior, attentas as bel-| ya cuca povoação. D'estes dous aldeões, um| dá el-rei e assistem na capella real de L; 

las condições em que se acha. ; é - 8- 

tinha vendido a sua mulher, e o outro com- boa e pagam econimos nesta, rende-lhes reis 

403000, e outro tanto aos beneficiados, para 


Ha dous annos, que alguns senhores d'este con- vz 
celho e contornos tiveram a ideia de organisarem | prou-a por 900 réis. Cumpre porém notar, pa- 
: A o que vem uma terça dos dizimos de Soajo, 
inho+» que tinha por fim entreter boas relações e de- |4;nha, pela sua legitima metade, que a roupa/Os tres, em que entra o thesoureiro, são do 


do tempo, censtantemente se atrophiavam envoltos!mas não me 
na miseria. 


aqui uma sociedade denominada «Sociedado de Es-lra se comprehender o despreso que 0 aldeão 
ERA convivencia. 


Propalando-se a noticia, em breve grande nu- d'ella foi comprehendida na venda, que foijordinario, parte pelo meio com o prior a ren. 
mero de individuos correm a alistar-se como accio-| feita por escripto e assignada. da da freguezia. À capella-mór tem de fa. 
nistas, passou-se o numero de acções sufliciente, e Foi por denuncia d'este trafico odioso,que|brica 125000 reis cada anno, sete da camara 
seitas as TR acto cortado DA prisão dos dous cumplices se levou a effeito.|e cinco do prior, e destes ultimos tres bene. 

a havido pias reuniões: Boi todas fm rei- Estes negociantes de novo genero terão de| ficios; o corpo da egreja corre por conta da 
nado enthusiasmo, mas não delirio. explicar ao juiz respectivo o seu modo dein-|camara. No altar do cruzeiro, da parte direi. 

O mesmo correspondente acrescenta que|terpretar o codigo conjugal. ta, tem duas imagens de Nossa Senhora da 
tem alli havido alguns concertos dados pelo Varias noticias. —Em Aveiro a co- Piedade e do Senhor Morto no seu regaço, as 
joven rebequista,o snr. Leopoldo Migueis.Al- lheita do sal é este anno menos de um terço| quaes vieram de Inglaterra, 
gumas senhoras tambem se tem feito ouvir do que havia rasão para esperar. Na ria, se- Tem a villa muitas capellas bem op. 
na casa da sociedade. A abertura solemne|gundo diz o «O. das Provincias», ha pouco nadas; fóra da porta do Souto está a de 5, 
d'esta devia verificar-se na segunda-feira com sal velho, e os preços tanto d'este como do Sebastião que foi sinagoga dos judeus, quan. 
uma brilhante «soirée». POr: tem pe orago é natural. do Brit emta terra e moravam na rúa 

luas É s ultimas vendas effectuaram-se por|iNova. aixo de Nossa Senhora da Gu; 
Lc; RR to Ho Va id 245000 réis o barco ou 65000 réis o moio dejestá um monte, que “chamam dos Medos 
sões: razas, mas continua a subir, e mais tarde não|com vestigios de fortificação, e 20 pé em 

Felix Lobo, preso por vadio, e José Pe- parará talvez senão em 408000 réis. | | uma pequena planicie não dá Outro mato, 
IRA dA por mendigar. Foram admoes- — O snr. sub-inspector geral dos correios | senão hervas vermelhas, dizem que v'ellas 
Es a Boticas annullou a arrematação para a conducção| permanece a côr de sangue, que alli se der- 

José" Pinto db Oliveira de 14annos, al: das malas entre o correio de Coimbra e a es-|ramou em uma batalha dada entre os de Bru- 
ROSAS Man cel Rode: gues Lopo, de 15 an- tação do caminho de ferro, e á qual sereferiujto sobre passaro Lima, ou não, Mais adian- 
nos, sapateiro presos por desordem na rua/º Nosso correspondente d'aquella cidade, na|te, aonde hoje está Nossa Senhora da Con- 
Fernandes Thomaz, ferindo o primeiro na ca- pr ultima carta. : Ê GIRO, se vtem ruinas de um forte, que foi. 
beça ao segundo. Foram entregues a seus — Dizem de Florença que a imperatriz |do tempo dos romanos. Tem mais casa da 
E cEtrano do Mexico escreveu a seu cunhado o impera-| Misericordia com renda de tres mil cruza. 

José da Silva, carreteiro, preso porque in- dor d Austria uma carta, na qual trata do ca- dos, e quatro capellães, que rezam em côro 
à (RR ES RE EC puxad o a bois na rua do | Samento do principe Humberto com uma prin-| para os quaes instituiu e deixou renda An. 
Terço, atropellou Manoel Coelho, aprendiz de | Seza austriaca. O general Menabrea foi o en-jtonio de Magalhães, abbade de Toris: nm 
olha Fora dindeatado Ss “edito por ter sido | carregado de entregar esta carta ao impera- bom hospital, a que está unida a renda do da 
casual o atropelamento. | or Francisco José. Gafaria de S. Vicente, que antigamente eg. 

André Landeiro, carrejão, preso por em- —Na assmbleia geral do banco daToscana, teve aonde está Nossa Senhora da Guia; ou- 
briaguez. Depois de admoestado foi solto. - due teve logar no dia 4, foi authorisado o con-| tro sra ce feridos e doentes que fundou o 

À polícia prendeu mais, hontem, Claudina | Selho superior do mesmo banco para combi-| visconde D. Diogo de Lima Brito e Nogueira, 
Ferreira, por mendigar. Foi recolhida no nar como banco nacional italiano nos meios| governador das armas; e outro fóra da porta 
Asylo. 4 de se levar a effeito a fusão dos dous bancos. | do Souto para os peregrinos e passageiros, 

| O conselho dará conta aos accionistas do re-|que instituiu e dotou de bens D. Leonel de 

DS ferro de 50x imga sultado da sua commissão antes do fim do| Lima, primeiro visconde de Villa Nova de 
q qro na eMorrósmon ncia CS imes. | | Cerveira, e alcaide-mór desta villa, a qual 

ey rr PERES aco PRE PE PE PR A — Os representantes de Italia e Austrialtem os conventos seguintes: 
soal anos dad Sea em Paris, o snr. Nigra e o principe de Met-| O convento de frades capuchos da pro- 

om AÍ = RE RRRE (i sine ns are ternich, apertaram a mão em presença do|vincia de Santo Antonio é dedicado a este 
PERUANA Ai a “II a a inhe imperador dos francezes, segundo diz uma|santo, tem um bello passeio pela sua "porta 
Branco, limite das secções 2.º e 3.º, e que pela carta de Pariz. dicncdo Les : ai a Mogi capella de Nossa Senhora» da 
artade Cabeca da Boi e em dica AO — Um períodico de bom humor diz que|Gruia, e o fundou D. Leonel de Lima, pri- 
p Peri EMA tando a | ST Nova-York se trabalha para formar uma | meiro visconde da Villa de Cerveira, aonde 
ES ÓR RE e Era a. EF) de ASSentando à empreza que terá por fim mandar collocar um|jaz sepultado. O convento de S. Francisco de 
ua D'a q fed rosa acuvida e a tubo pneumatico a travez do Atlantico e pe-| Val de Pereiras, um quarto de legua dista | 
Ser 1 ã Eae ES ER uia coa o lo qual será conduzida em doze horas a corres-|te da villa, que foi de frades conventuaesdo 

O, noi LALGAR, PONStãO CiiGUiAr Op fuuna, de pondencia entre as costas de Inglaterra e as|mesmo habito e olargaram a sor Guiomar 
conPERReSÃO ininterrompidamente entre esta | dos Estados-Unidos. Ferreira, religiosa de Santa Clara de Villa do 
capital e Badajoz.» — O ex-rei do Hannover comprou uma]|Conde, por bulla do papa Leão X, dada em 

Corrida de touros. — Dissemos| propriedade do duque de Brunswich em Hier-| 1515, aonde no mesmo anno levando com- 
hontem que n'uma corrida de touros que tinha tzing, perto de Vienna, para fixar alli a sualsigo algumas religiosas de virtude, deu prin. 
havido em Nimes (França) fora morto pelo kresidencia com o seu filho promogenito. cipio à nova communidade, ficando ella por 
quarto boi que sahiu á praça, um toureiro hes- pros 
panhol. 


abbadeça, em cujo officio se mostrou mui ze- 
O «Courrier du Gard» dá sobre este tris- 


losa do augmento da casa, adquirindo-lhe 
Errata. —No artigo do snr. José Pauli- rendas bastantes com que se sustentam hoje. 
te acontecimento os seguintes promenores: 
«O annuncio de uma cormda de touros 


no de Sá Carneiro, publicado na nossa folhalmais de cem religiosas sujeitas á provinci 

de quarta-feira, pagina 1.º, 3.º columna, li-| de Portugal. Foi esta villa cabeça de comar- 
dada por uma «cuadrilla espanhola» tinha/nhas 135, onde se lê «apromptar com prom- ca, que se mudou para Vianna a petição dos. 
atrahido à praça uma afiluencia tanto maior, | ptidão» deve ler-se «formular com “prompti-| cavalleiros criminosos que n'ella viviam, va- 
quanto os touros não deviam ser mortos e a Ma 
destreza bem conhecida dos toureiros hespa- 


dão». lendo-se dos fidalgos que residiam em Ma- 

drid no tempo que os reis de Castella tyran- 
nhoes não dava lugar a receiar a desgraça 
de que fomos tristes testemunhas. Logo que 


nisavam esta corda. Tem por armas umi 
que, tem! ponte entre duas torres, e uma cruz no mei 
principiou a corrida foi facil conhecer que os As freguezias do seu termosãoas seguintes; 
pretendidos toureiros hespanhoes, ou ao me- ria annexa 
nos alguns d'elles, ou estavam ebrios ou eram 


S. Mamede de Arca, vigararia annex 

ao priorado da villa, tem 30 visinhos e uma er- 

estranhos à arte de tourear. Elles excitavam E 
os touros por todos os meios e acommettiam- 


mida de S. Bento. as gá 
S. Vicente de Fornellos, commenda. 
os com uma temeridade que não era egua- Tres leguas ao nascente da villa de Vian-| Christo e reitoria da mitra, tem 200 visi. 
lada senão pela sua inepcia. na nas margens do crystallino Lima, de que|nhos. | a 
Ainda que os animaes, excellentes para os |toma o nome, tem seu assento a nobre villa Aqui está a casa do Paço da Anguião, 
nossos amadores, estivessem longe de ter ode Ponte do Lima, fundada pelos gregos ou,| que fundou de nóvo (ou lhe coube em: mi 
fogo dos touros hespanhoes, já muitos dos| como outros querem, pelos celtas ou turdulos;|nhão) D. Rodrigo de Mello Lima, commer la 
toureiros tinham sido derrubados ou sacudi- | muitos annos antes da vinda de Christo, cha-|tario de Refoios de Lima, filho quinto de D, 
dos, mas sem receberem feridas, quando, | mando-se Limia, e no tempo dos romanos| Leonel de Lima, primeiro visconde, e a deu 
apparecendo o quarto touro, um dos hespa-| «Forum Limicorum» , que significa Praça de | em dote a sua filha D. Joanna de Mello, ca- 
nhoes quiz executar a «sorte» do arco. Limicos. Destruiu-se muitas vezes, e a man-|sando com seu parente João Gomes de Abreu, 
— O hespanhol avançou para o touro que | dou povoar arainha D. Thereza em compa- k 
estava immobil no meio da arena; mas, em |nhia de el-rei D. Affonso Henriques seu filho 
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SAHIRAM - 0 
Caetano dos Santos, Manoel Pinheiro, Thert”” 
Nogueira, soltos por altarás do juiz do 2.º districto- 
Tc .. e . 
COMMUNICADO? || 
Justiças da mossa terra 
Snr. redador. 
No dia 4 do corrente foi distribuido junto &º 
«Commercio do Porto» um impresso contendo Da 
querimento d'um dos agentes do ministerio P bico 
contra os testamenteiros do fallecido amd 
' Monteiro, uma petição de aggravo contra O : ac 
do juiz dado a favor do dito requerimento, € tr 
cordão do Tribunal da Relação, em que dando o 
mento ao sggravo, manda reformar O desp! em 
de juiz. Note-se que os inconvenientes arado | 
que está concebido o requerimento, revelam 


filho segundo de Leonel de Abreu, senhorde 
lugar de ter o arco de modo que podesse | pelos annos de 1125, dando-lhe foral com 
gado seu filho Diogo Gomes de Abreu, oa 
peito; com o primeiro movimento dos paus, noel, isentando de portagem, direitos e miu- 
e por fallecer sem successão seu filho primei- 
A" vista disto acudiram os outros toureiros; fantes, que n'ella forem moradores. Tornou- 
que hoje a possue, e d'aqui descendem muitos 
e deu dous ou tres passos ajudado por elles; |el-rei D. Pedro o primeiro no anno de 1360|de Galliza. 
antiga quinta de Barreiros, possuida sem pre. 
taram era cadaver.» fundou entre duas torres, fortificando a com|grava D. Maria de Barros, 
Barros, quando casou com D. Francisco de 
por amigo intimo um official reformado, que|co portas, que são a do Souto com uma ca- 
conde de quem nasceu D. Duarte de Lima, 
vezes durante o anno passar alguns dias a ca-| Rosario, a de S. João com uma capella des- 
nicativo, e o seu espirito, tornavam a sua so-| palacio dos viscondes, alcaides móres desta| Pedro Gomes de Abreu, senhor de Regal 
: E quinto neto do mesmo visconde, que agorasão. 
formado no momento em que este ja partir) Tem esta villa e seus arrabaldes 700 vi- 
guns fidalgos e/monte, a que chamam as Santas, dizem, to 
T »| mou este nome de umas santas mulheres que 
a bem,» muitos espingardeiros e ferreiros, 
ao seu governo civil um juiz de fóra,tres ve-| viveram perto. 
com a sacóla bem recheada de perdizes. A' k 
| | corregedar da comarça, Escrivão da camara|de Santo Amaro, imagem milagrosa, em CU: 
Pariz. Depois, tomando um tom mais grave, ue é aos Jó 
orphãos era nomeação da camara de tresem Padre Caryalho—«Corographia Portugueza») 
meus freguezes ha um homem que á força de —  (Continia) | 
pagam pensão aos viscondes; meirinho, com| Movimento da cadeia da Rei 
ras, não sómente perdeu a sua fortuna pessoal, | temi 
ENTROU | 
senta o visconde, escolhe à camara um; almo- 
seus debitos, e não tendo outra perspectiva 
almotaceis, que faz a camara. E” abundante 
Isso não se pergunta, respondeu o official com 
muita lenha, caça, raposas, teixugos e java- 
como o meu amigo. Mas deixemo-nos de coi- 
uma é mpja para cima. Compõe-se o termo de 
“A? meia noute retirou-se para o quarto que 
Nossa Senhora da Assumpção é grande] 
uma carta que escreveu ao dona da casa, as-|novo, 
ge esteve proxima, aonde hoje está Nossa 
tem lhe contei éa minha; sou do seu parecer: 
do a dei uima ebi jgenda;mas 
Vi À Q É pm Guimarães ao arcebispo D. Sil- do que o zelo proprio pelos interesse da Baca 
+ E A 


Regalados e de sua segunda mulher D. Maria 
; D de Noronha; succedeu-lhe n'esta casa 0 mor- 
seguir os movimentos do animal e evital-o, | grandes privilegios, que depois confirmou el- 
segurava-o com ambas as mãos em frente do|rei D. Affonso o segundo e el-rei D. Ma-leste seu filho Antonio de Abreu de Lima, 
e pat de Pedro Gomes de Abreu, que o herdou; 
O touro rasgou o papel do arco; com o se-| dezas em toda a parte doreino os vassallos, 
gundo alcançou o homem e atirou-o ao chão. escudeiros e criados de el-rei, rainhas e in-|ro Antonio de Abreu de Lima, passou a casa 
o e morgado ao segundo João Gomes de Abreu, 
; seu camarada ergueu-se, desapertou o col-|se a arruinar em forma, que ficou com umas | 
ete para ver se estava gravemente ferido, | limitadas choupanas de palha, e a reedificou fidalgos e ea sÓ legs ein 10 
a mais n esta freguezia a nobre & 
fe repente dobraram-se-lhe as pernas, e ca-| mudando-a debaixo do convento dos frades, Da n 
iu como uma massa inerte: quando o levan- | aonde estava, para junto da ponte, que elle|dos melhores da familia dos Barros, a qual la 
filha de Duartede 
| Suicidio. — Um negociante de Pariz, | fortes muros, barbacans e torres com suas an- É Francia d 
originario do departamento do Aube, tinha|nexas, que cada uma é um castelo. Tem cin- Lima, filho segundo de D. Diogo de Lima, 
or arm reforr ; que pela mesma via era bisneto do dito vis- 
vive na sua casa de campo situada a pouca| ella de S, Benedito, a do Postigo, a da Pon- | 
distancia de Pariz, O negociante ia muitas|te com uma capella de Nossa Senhora do que o herdou, e casando com -D. Maria de: 
ante À ca João Araujo e Vascoucellos, tivera lha herde ra 
sa doseu amigo, onde era tanto mais estimã-|te santo (em cujo dia se fazem grandiosas|D. Serafina de Lima, que vive casada com 
do quanto oseu caracter folgazão e commu-|festas de cavallo) a porta de Braga e a du| Rafael de Abreu de Lima, terceiro neto Je 
ciedade extremamente agradavel. Ha poucos | villa, solar da illustre familia dos Limas des-| dos e Valladares, e alcaidemór de Lape la, é 
dias o negociante chegou a casa do official re-|te reino. conde, que agora sk 
im que e: | senhores da dita quinta. Ha n'esta freguezia um 
para a caça. «Vim a proposito, disse elle; vou |sinhos, com muita nobresa, as Santas, 
acompanhal-o, porque o ar do monte far-me- morgados, todos grandes homens de cavallo E 
- vistosas alli fizeram vida santa n'aquelle retiro, quan- 
E partiram. O dia correu bem para os nos-|casas, com muitas hortas e jardins. Assistem | do os santos, Bento, Romeu e Udom por aqui 
sos caçadores. A” noite voltaram para casa E 
: - 4"| readores, e um procurador do concelho, feito) No alto d'este monte se mostram 
ceia o negociante ostentou a sua veia habi-|por qua triennal do povo, a que preside o|gios de fortificação, ao pé ho SERA 
tual, e contou tudo o que sabia da chronica de ds aro PilE Sa 
Jepc e juiz dos orphãos pelo mesmo modo dos ve-[jo dia se fas aqui feira franca, que 6 aos 1» 
disse, dirigindo se go dono da casa; «Ágora, |readores, duram tres annos; o escrivão doslde janeiro. + 
vamos à um assumpto mais grave. Entre os 
8] tres annos, hoje é propriedade, om quanto 
trabalho adquiriu uma modesta fortuna. De-|tem descendentes: os tabelliães são seis, que ——— em. 
pois, arriscando-se em especulações financei- ] cáo do 
| distribuidor, contador e inquiridor, todos da- Porto no 13 de setembro | 
mas ainda grandes qommas provênientes|ta de el-rei. O alcaide, que é carcereiro, apre- “ea 
d'emprestimos. Não podendo fazer face aos José da Silva Moreira, por furto, “« ordem do 
xarife nomeia a camara, confirma el-rei; dous dolsidistrieto. A 
que a bança-rota, preferiu a mgrte. E matou- 
se, Que farigo meu amiga no lugar d'elle?— | de pão, vinho, fructa de toda a casta, algum 
azeite, bons gados, eguas de criação, bom mel, 
a sua franqueza verdadeiramente militar; pre- | 
firiria a morte á deshonra. — Tambem penso|lis e muito peixe do rio Lima, que aqui se 
vadea em barcos tres legoas para baixo, e 
sas tristes, acrescontou o negociante; e read- 
quiriu o seu alegre humor, terras áquem e além do Lima, e das igrejas 
que referiremos; a primeira é a davila, 
lhe tinham preparado, e no dia seguinte encon- 
traram-n o enforcado. Sobre uma mesa estava | templa, que dentro dos muros se edificou de 
mudando para ella a parochia anti 
sim concebida: : ; “Nos 
«Caro amigo. À funesta historia que hon-| Senhora da Guia, muito distante da villa; era 
do padroado real, e el-rei D. Sancha o segun- 
Ferdoe o embaraço que lhe yoy cqusar, vestre Godinho no anno de 1238 em satis- 
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aphe d'esta correspondencia, ahi vai um contras- 

te bem curioso: haverá cousa de dezeseis mezes, que 

falleceu n'esta cidade e na rua de D. Pedro o snr. 

Domingos da Costa Sires, tendo testado uma fortu- 

na proxima a oitenta contos de réis, e realisavel O 

“maximo em 6 mezes, eaté hoje nem herdeiros, nem 
legatarios, receberam cousa alguma, e nem por 1850 

o respectivo agente do ministerio publico promoveu 


uena verba, em vista de não haver her- 
E a Comparem-se agora estes dous fa- 
ctos: no primeiro manda-se fazer arresto nos bens 
da herança, tendo apenas decorrido sete mezes ! e 
no segundo que são decorridos dezeseis mezes nem 
um só passo!!! Diráo snr. agente do ministerio 
publico,que n'este ultimo otestamenteiro lh: merece 
“mais deferencia e confiança ! 

Mas permitta-se-me uma observação: não estão 
as fortunas commcrciaes, mesmo as milionarias su- 
jeitas a qualquer sinistro ? 

Famalicão 12 de setembro, 
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Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
1412 de setembro...... 
Idem no dia 13.... 


* * * 


TO:5B839T70 
4:6178455 


15:2065425 


- 


apaeh on de exportação 
di Setembro 13 
RIO DE JANEIRO— Na galera Africa, J. Pe- 


- 


“reira Cardoso, 120 caixões com chumbo; A. d. Shore: 
“60 litros de vinh 
PERN. 


o. 

AMBUCO—Na barca Segurança, A. M. 
dos Santos, 4 caixões com ferragens, e 1 dito com co- 
xonilhos. 

RIO GRANDE DO SUL — Na barca Ourense, 
João dos Santos, 24 saccos com rolhas, 8,600 liaças 


-de vimes. 


BE 


— LEITH-—Na chalupa ing. Volunteer,5342 litros 


PARA' — Na barca Nova Palmeira, C. J. de 
Souza Queiroz, 3 caixas com carne de porco, e 1 di- 


“ta com maçãs; J. Francisco da Silva, 180 cunhetes 


com ditas. ER a , ] 
TERRA NOVA—No brigue ing. Velocity, H., 
Teage & C., 267 litros de vinho; A.C. Aguiar 


= 90 canastras com cebolas. 


“devinho; C. N. Kopke & C.º, 1068 ditos de dito, e 4 


— caixões com doce. 


Despachos de reexportação 
Setembro 13 
PERNAMBUCO-—Na barca Segurança, J. d. 


”* Barboza de Lima, 50 saccas com arroz. 


Je,10 feixes de cortiça e 158700 


Cargas despachadas 
TERRA NOVA—Brigue ing. Velocity, cap.Co- 
d litros de sal. 
RIO GRANDE DO SUL pr Cabo Verde)— 
Barca Iris, cap. Marcelino, 72575 litros de sal. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Douro, cap. Loudon, 
920129 litros ou 37 pipas e 14 almudes de vinho, 
42 caixas com cebolas, 2 ditas com doce, 157 saccas 
com lã lavada e 116 bois. 
LONDRES—Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson, 


“419 pipas, 1/4º e 9 caixões com vinho, 283 caixas e 


"6 canastras com cebolas, 41 barricas e 51 caixões 


“com galena de chumbo, 72 caixões com doce de fru- 
“eta secca, 6 barricas com garrafas vazias, 32 barris 


vazios, 18 volumes com bagagens, etc., 1 caixão com 
prata em moeda, 2 ditos com 3:200 libras sterlinas 
e 134 bois. 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 652— Aalesund, Chalupa nor. Activa, 


cap. Brybn & A. J. da Silva Cunha, 4740 wogs de 
bacal 


au, 
C. M. n.º 658—Christiansund, Chalupa nor. Gi- 


dske, cap. Kundsen, a A. J. da Silva Cunha, 4625 


E to =D 


BE em res MA TR DD A, SN Dr e E 


Kdem no dia 12. ... 


wogs. de bacalhau. 


Completa descarga 
Setembro 13 


SETUBAL —Hiate Lisongeiro. 
BAHIA-—Barca Douro. 


Termos de carga 
Setembro 13 
LEITH—Chalupa ing. Volunteer, cap. Green. 


Pediram licenca para sahir 
Setembro 13 
SETUBAL (por Vieira) —Hiate Lisongeiro. 
AVEIRO —Hiate Cruz 4.º. 
TERRA NOVA—Brigue ing. Velocity. 


Generos despachados para con=umo 
Setembro 11 e 12 


Asaucar—lO caixas, 643 saccos e 9 barricas 
Café—15 saccos 

Arroz—598 ditos 

Farinha de pau—8 barricas e 30 paneiros 
Couros-—1041 

Algodão—148 saccos 

Ticum—l dito 

Chifres—4800 VE 
Aguardente—21 garrafões e 1 pipa. 


Momeroa despachados pela socus 
da estiva 
Setembro 13 
Ferro forjado —2434 barras e feixes 
Pinho de Flandres—16 paus 
Alcatrão—47 barris. 


Praça de Lisboa 12 de setembro 


“Rendimento da alfandega grande de 
“Lisboa desde 1a 11 de setembro. 


so. asa, . 0 


“94:7493569 


Cotações vfiicines 


Inseripções de assentamen- 
to de 3 9): (juro pago até 


ao fim do 1.º semestre de 


37,35-—differidos 33,40. 
Ca areas emrema  oir caaem 
PARTE HARITIS 4 


Ceará, o patacho Estrella. 


Porto 13 de setembro 


tre Nova, lastro. 


===" 


Madrid, em 12 de setembro - Conso- 


ENTRADAS 
VILLA DO CONDE 1 dia—llinte Recreio jmes- 


| GLASGOW 24 dias—Barca Laura, cap. Cas- 


tro, ferro e garrafas a C. A, da Cunha. 


BAHIDAS 
SETUBAL —Hiate Cruz 1.º, mestre Pinto, las- 
tro 


dit 


ham, dito. 
Ch ONDRES-—Brigue ing. Osborn & Elisabeth, 
cap. Knigh, vinho e fructa. 
Idem 14 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 

Fóra da barra ficam : 

Chalupa norueg. Ebeneger. 

Escunas meclemburg. Maria e hamb. Johns. 

Galeota han. Joanna. 

Vento N. (brando) e o mar bom. 

Nevoa fechada no mar. 
O 
Movimento marítimo estrangeiro. 
esm relação a portos de Portnga! 
ENTRADAS 


0. Ê 
FIGUEIRA —Hiate Felismino, mestre Oliveira, Ma 


cod Se : ' - . ; ú à E 
a recepção da contribuição do registro ! que não de dito POMARÃO-Brigue ing. Villa Nova, cap. Gra- Miguel, mas residente ha muitos annos em 


Ao meio dia toca o celebre carrilhão di- 
versos trechos musicaes com admiravel cor- 
recção, tornando-se digno dos applausos, que 
os augustos monarchas lhe tem dispensado, o 


AVEIRO—Hiate Principe Feliz, mestre Moura, carrilheiro mór o snr. José Francisco. 


Falleceu em Cintra o snr. commendador 
noel José Ribeiro, negociante da ilha de S. 


isboa. 

O snr. Ribeiro foi director da extincta 
companhia «União Mercantil». 

Já foi expedida ao snr. director das obras 
publicas de Braga um portaria resolvendo as 
duvidas que ainda haviam e que tem obstado 
até agora ás obras e expropriações para a 
abertura de uma estrada de Braga a Guima- 
rães. 

Por essa portaria se determina áquelle 
empregado, que seja posto em vigor o proje- 
cto da obra apresentada pelo snr. Raio, pa- 
gando s. s.* todas as despezas que se fizerem 


5 de setembro Em Londres, vapor Leda, do Porto.| com as expropriações. 


; ; Em o Havre, o vapor Ville-du-Havre, 

de Lisboa—em 6, o vapor Lisboa, de 

Lisboa. 
SAHIDAS 

4 de setembro 

T Nova de Portimão. 
De Queenstown, o Preciosa, para Lis- 
boa. 


HAVANA, 16 de egosto. — Entrou o D. Maria 
Pia, cap. Souza, procedente de Macau. 

LIVERPOOL, 6 de setembro. —Carregam para 
Lisboa: Eva, Robert Twentyman, Rose, Onyx, Sil- 
va;e para o Porto,o Guilherme. 

RAMSGATE, 5 de setembro. — O St. Pierre & 
Paul, cap. Kirkhove, de Shi lds para Lisboa, arri- 
bou aqui com o cabrestante arruinado, tendo perdido 
uma anchora e perto da corrente nas Downs. Ao lar- 
gar a segunda anchora proximo do porto, para espe- 
rar a maré, encalhou, porém sendo soccorrido, saf- 


Esta portaria é fundada no parecer do con- 
selho das obras publicas, o qual querendo, até 


[certo ponto, attender a uma representação fei- 
De Cardif?, o Higbflyer, para Villalta pelos donos dos predios da rua dos Gran- 


ginhos, collocou estes em posição de não se- 
rem defraudados e de receberem o justo valor 
das suas propriedades. 

Parece que contra a proposta do snr. Raio 
havia a opinião dos snrs. director das obras 
publicas e inspector de obras publicas do dis- 
tricto de Braga; mas o conselho entendeu que 
era conveniente adoptar-se a proposta, porque 
as expropriações sendo feitas com toda a re- 
ctidão e justiça, para não serem lezados os 
proprietarios, devem importar em uma quan- 
tia muito forte e muito superior ao que o pro- 


fou tendo largado por-mão a anchora e parte da cor-| prio snr. Raio tinha calculado. Foi tambem por 


rente. = 


Telegraphia cleetriea 

(Dirigido á Associação Commercial) 

Lisboa 13 de setembro 
ENTRADAS 


LONDRES 5 dias—Vapor Maria Pia. 


isso, que o conselho não quiz exigir uma quan- 
tia certa pelas expropriações,sujeitando assim 
o snr. Raio a pagar aquillo que ellas custarem. 
O «Diario» publica hoje a seguinte por- 
taria: 
Considerando que é de summa conveniencia que 
as relações entre os mestres e aprendizes das artes 


NEW-CASTLE 24 dias—Patachonorueg.Stella. | e officios sejam baseadas em regras certas, justas e 


2 SAHIDAS 
POMARÃO—Brigue ing. Gudiana. 
IDEM=Brigue ing. Cans. 

IDEM —Barca ing. Pomeron. 
IDEM—Brigue ing. Elizabeth Cowmar. 
IDEM—Brigue ing Scipei. 


- to 
VILLA NOVA DE PORTIMAO — Escuna 
norueg. Ann Maria. 


PERNAMBUCO —Vapor ing. Alhambra, 
SWANSEA-—Brigue ing. Eliza Hunter. 
BAHIA—Barca Belem, 


equitativas, que sirvam de garantia tanto a uns co- 
mo a outros, embora hoje o aprendizado industrial 
e fabril não seja obrigatorio e forçado, como foi nos 
tempos em que as corporações de artes e officios es- 
tavam sujeitas a rigorosos e minuciosos regulamen- 


E: | 
"Considerando igualmente, que uma justa e equi- 
tativa limitação e distribuição das horas de traba- 


[lho empregadas nas fabricas e oficinas é essencial 


condicção para o seu desenvolvimento physico e mo- 


| ral, e ao mesmo tempo base necessaria para a legis- 


- COPENHAGUE-—Chalupa din.Lussens Teads. lação, que regule os contratos de aprendizado; e 


o 


CABO VERDE—Barca Villada Praia. | 
LIVERPOOL — Vapor ing. Augustine, 
SC TT TT OT ram 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA evitar. 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO | 


Cariz 


Barome-|[Thermo-| Psychro- ta 
tro 


metro metro 


Grau de 
humid R Estado 
o sa Ed 
raAcçÕões e do 
de satura-| Nos tempo 
ção-100 pa 
76 | E. | Limpo 
- Solenu 
VÊ: pobre SE 
Bt.| 754,78 | 21,2 68 | O. | Idem 


— Maxima temperaturs 27,4 
inima ; 1 
Quantidade de ozono 1,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial cm mil, -0. 
O director, Gomes Cuelbe. 
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CORREIO DE HOJE 
Lisboa 13 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Até que a final o governo hespanhol parti- 
cipou ao nosso governo, que tinha mandado 
abrir os seus portos seccos ! 

Em quanto aos portos maritimos, esses fi- 
cam fechados para as embarcações sahidas dos 
nossos portos .. 

Isto não deixa de ter a sua graça... 

Ou ha ou não ha cholera no nosso paiz. Se 
ha, então feche o governo hespanhol os seus 
portos seccos e molhados às embarcações que 
deixarem as nossas costas, e ás pessoas e mer- 
cadorias que tiverem de passar a raia; se a 
não ha, mande abrir todos os seus portos áquel- 
les que os demandarem sahindo de Portugal. 

O que se não entende é o receio da invasão 
da doença pelos portos maritimos, e não have” 
esse receio pelos portos seccos. 

Emfim sua alma sua palma. 

Com essas prevenções adoptadas pelas 


87:7284801 | authoridades hespanholas da raia as pessoas 
7:0205768 | que sofreram mais foram os naturaes do reino 


visinho, que tinham vindo a Portugal e que 
se recolhiam ás suas casas. Como disse hon- 
tem, fizeram quarentena, segundo mie infor- 
maram, na tal alfandega da ponte do Caia 75 
pessoas, tendo para se recolherem uma peque- 
na casa, onde apenas navia O camas! 


Attendendendo a que, sobre estes importantes 


| pontos de legislação industrial, não devem os pode- 


res publicos tomar deliberação alguma, sem exames 
e Inqueritos prévios, que indiquem o que na actuali- 
dade se pratica, e apontem os abusos que convem 


Manda Sua Magestade El-Rei, pelo ministerio 
das obras publicas, commercio e industria : 
1.º Que, na cidade de Lisboa, uma commissão 


da athm. | composta de Augusto Cesar Cáu da Costa, secreta- 
— trio geral servindo de governador civil do districto 


administrativo de Lisboa, na qualidade de presiden- 
te, e dos vogaes Joaquim Henriques Fradesso da 


do cey | Silveira, Firmo Augusto Pereira Marécos, Joaquim 


Julio Pereira de Carvalho, Jayme Larcher, José 
Mauricio Vieira, Joaquim Moreira Marques, Luiz 
de Almeida e Albuquerque, Carlos Augusto Pinto 
Ferreira, Daniel Cordeiro Feio e Agostinho Roxo, 
passe a inquirir directamente ou por delegados 
seus, nos districtos administrativos de Lisboa, San- 
tarem, Evora, Beja, Portalegre e Faro, do que 


v.' actualmente so pratica nas fabricas e oflicinas, re- 


lativamente aos contratos de aprendizado, e á dura- 
ção do trabalho das crianças nos referidos estabele- 
cimentos; e indague quaes as medidas que pareça 
conveniente adoptar ácerca d'estes importantes as- 
sumptos; 

2.º Que, na cidade do Porto, uma commissão 
composta do barão de S. Januario, governador civil 
do districto administrativo do Porto, na qualidade 
de presidente, e dos vogaes Justino Ferreira Pinto 
Basto, Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, Joa- 
quim Torcato Alvares Ribeiro, Diogo José Cabral, 
José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior, barão 
do Freixo, Gaspar da Cunha Lima, Manoel Francis- 
co Duarte Cidade, João Arsenio Freire e Francisco 
José de Carvalho, proceda aos mesmos exames e in- 
queritos, directamente ou por delegados seus, em re- 
ferencia aos districtos adminis'rativos do Porto, 
Braga, Vianna, Villa Real, Bragança, Aveiro, Coim- 
bra, Vizeu, Guarda e Castello: Branco. 

Foi mandado louvar o snr. D. Fernando 
Luiz de Souza Coutinho, representante da ca- 


sa do conde de Redondo por ter cedido gratui- 


tamente uma porção de terreno da sua quinta 


contigua ao hospital de Rilhafolles, terreno que 
era indispensavel para ampliação d'aquelle 
estabelecimento. 

Foi ordenada a construcção de um pharol 
na ilha da Madeira, na ponta de S. Lourenço. 

Já hontem expliquei o mysterioso desap- 
parecimento de uma caixa contendo um cada- 
ver, e que esteve guardada por algum tempo 
em uma casa proxima daigrejade S. Julião; 
e hoje só tenho a acrescentar que o cadaver 
era da esposa do official de engenheiros do 
Brazil o snr. Amaro Emilio da Veiga, e que 
o individuo encarregado de fazer transportar 
aquelles restos mortaes para o Rio de Janeiro 
foi o snr. Antonio de Padua da Silva Sam- 
paio, estabelecido na rua dos Capellistas. 

Chegou hoje um destacamento do bata- 
lhão de caçadores n.º 6, que está em Leiria. 
Aquelle corpo deve partur brevemente para o 
campo de Tancos. 

Vai brevemente subir 4 scena uma paro- 
dia ao celebre processo dos «Thugs». 

Está no prelo e vai ser brevemente pu- 
blicado um folheto do snr. Daniel Sines, in- 
titulado : — «A cholera reduzida á cathegoria 
da d enças ordinarias. — Rigorosa demonstra- 
ção da sua verdadeira causa. O prophylacti- 
co seguro; a hygiene e a medicação racionaes. 
Provas pela theoria e pelos factos averigua- 
dos em 1856 e 1857. 

Deve brevemente sahir o 1.º numero de 
um jornal letterario com o titulo «Progresso 
litterario». Algumas damas muito instruidas 
collaboram n'este novo jornal. 

O estado sanitario da capital e do resto do 
paiz, segundo as informações officiaes, é mui- 
to satisfactorio. 

M. 
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SATERICA 


Folhas de Madrid de 10, de Pariz de 9. 
ZARAUZ 10 á 1 hora da noute. — SS. 


Napoles 9. —Manife=tou-se na Sicilia um |M, suspenderam a sua viagem a Biarritz 


UU Rotten ae ce o 44 1/, 8 443/, " d E overno as 
“Soupons, idem... MA 1/5 0.44%) a O AR SG RE Ri 
Títulos de 5 acções do Ban. providencias que tomou | 
" code Portugal......... 4528000 a 4548000] que felizmente não existia. 
Banco E pemercial do Porto 24258000 a O Foi hoje asignado o decreto nomeando 
» Ultramarino....... Ê 3 covernador civil do districto de Lisboa o di- 

5 Ee id EmEfuende o E SE SDÃO gno par do reino o snr. conde de Cavalleiros, 

» i Co 726000 a 734000/D. Rodrigo de pipe qu lugar foi offe- 
> do Minho ..,... co. 425000 a 438000 |recido ao snr. Cau da Costa, secretario ge- 

Da de divida publica k 9 [ral deste governo civil, mas os ministros não 
PE rd RA anhiics |poderam resolver s. exc.º a acceital-o, 

(azues) EE 1. ' SRA 2 N 4 O snr. conde de Cavalleiros é bastante do; 
Titulos de divida publics nhecido no paiz, por ter sido muitas vezes de- 
tias tres oper ) ci O a EF putado da nação, e ter tomado parte nas dis- 

TT Ao EA cussões mais importantes que se tem ventila- 
| fe qr a do no parlamento. 
bi : ; 
Londres ESET a 59 1/ Um jornal da capital publica hoje os se- 
RR... Smjd...... 539 guintes telegrammas: ma À 
Genoya........ d m/d...... a «Londres 10.—0 «Internacional» publi- 
o md temeseo 3 mjd..... Ra ca uma communicação diplomatica trocada 
7 id € Sai ç TEAR a entre a França, Russia, Austria e Prussia 
| o. õ m/d.. A 48 para pôr termo aos excessos das paixões revo- 

| Ras vi Bmo/dos «é. Si a lucionarias na Belgica. 

Madrid ........ 8 djv...... 
Ro pd e a =p ia é par movimento republicano». 


or se haver aggravado a doença da infanta D. 


Ouvi que o govreno jrecebera hoje UM! Elia, 


telegramma participando lhe ser inexactas 


esta comarca o enr. José dz Bocha Diniz. 
Houve hoje despacho no palacio de Ajuda. 


O ministro de estado, o snr, Calonge, vai 
a Biarritz apresentar as desculpas de S. M, à 
imperatriz. 

Em vista do parecer unanime da faculda- 
de de medicina da real camara, que foi de 
opinião que a joven infanta se affastasse im— 


“ , e a > a 1 x do e : + = o o " 
S. M. quiz evitar aos seus ministros o incom- | madiatamente d'este clima, hoje ás sete horas 


modo 
a Lisboa. 


Em Mafra diverte-se El Reia caçar e S.M. 
Em 15 do corrente, eshírá de Lisboa para ola Rainhaa passeiar na cerca, ou a cavallo ou guindo para Victoria por Andoain. A familia 
real não se demorará na capital de Alava mais 


no seu elegante carrinho. 


De noute a banda do destacamento que faz 
honra, vai tocar algumas peças 
baixo das janellas de S. M. a 


a guargg de 
de musica por 
Rainha, 


deirem a Mafra, e veio por esse motivo! 4a manhã sahirá a augusta enferma para Vi- 


ctoria. 
Os monarchas sahirão ás 9 da manhã, se- 


(tempo do que o queexija o estado da doentee 
=” o à pe 
unida passará a Ávila e talvez brevemente a 


Madrid. 


o 


TELEGRAPHIA 


ão Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 14, ás 3 b. da manhã 


Entrou o vapor paquete fr. «Guien- 
ne», procedente dos portos do Brazil. 


(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 
Madrid 13 ás 11 h. e 5m. da manhã 

BERLIM 12—Considera-se aqui im- 
minente a questão do Oriente e che- 
ga-se mesmo a dizer que é duvidoso 
que ella possa ter uma solução paci- 
fica. 


Idem 13 ás 2 h. e 560 m. da tarde 


BOLSA DE LONDRES—Consolida- 
dos inglezes 89 */s —S p. c. portugue- 
zes 44 1/,. 

BOLSA DE PARIZ —S bp. c. france- 
zes 89,954 !/p. c. 96,85. 

BOLSA DE MADRID— Consolida- 
dos hespanhoes 837,10;differidos83,830. 
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ESPECTACULOS 
Palacio de Crystal 


Domingo 16 de setembro. 
Execução no grande orgão. — Exercicios gym- 
nasticos e acrobaticos pelos artistas portuguezes 
Penna e Bastos. — Grande fogo de artifícioe panora- 
ma (se o tempo o permittir—O VESUVIO.—Preços 
200 réis. —Os possuidores de bilhetes de estação pa- 
garão só 100 réis. 


ANNUNCÃOS 


CERs E SAD ISERO 
AGRADECIMENTO 


7 USE, Soares Fernandes, José Soares 
Fernandes e João Dias da Silva Couto 
agradecem cordealmente a todas as pessoas 
que na noute de 7 do corrente, lhe fizeram a 
honra de assistir na igreja do Bomfim, aos ofh- 
cios funebres feitos ao cadaver de sua chora- 
da esposa, mãi e sogra D. Rita de Jesus e Oli- 
veira. | (4254) 


CEREISDE S EDE a  A PEEE 
AGRADECIMENTO 


commendador Antonio Luiz Machado 

Guimarães, residente em Villa Nova de 
Famalicão, summamente penhorado para com 
todas as pessoas que o obsequiaram accompa- 
nhando os restos mortaes do seu amigo Fran- 
cisco Nogueira da Luz Junior, (natural do Rio 
de Janeiro) á igreja matriz d'esta villa e que 
assistiram na mesma aos responsos de sepul- 
tura; lhes pede desculpa de não agradecer pes- 
soalmente, o que faz por este modo, tributan- 
do a todos o seu reconhecimerto. 

Famalicão, 11 de setembro de 1866. 

(4528 


1 PR + 
q RÃ agem 


SEE SUS esa É SU rg op 
Companhia Commercial e Agricola 


dos Vinhos do Douro 
Nº dia 21 do corrente terá lugar na Regoa 


uma reunião dos subscriptores desta 
companhia, d'aquelle concelho bem como dos 
do concelho de Mesão frio, para os fins consi- 
gnados no artigo 40 º dos estatutos approva- 
dos pela commissão preparatoria d'esta ci- 
dade. 

Identica reunião terá lugar no dia 22 em 
Santa Martha; em 24 em Villa Real,e nos dias 
immediatos em Sabroza, Alijó, Pesqueira, 
Taboaço e Armamar. 

Porto, 13 de setembro de 1866. 

A. Carneiro de Azevedo, 
1.º secretario da commissão preparatoria. 


y (45927) 
Grande leilão 


Rua de Entre Quintas n.º 6, casa aonde falle- 
ceu o rei Carlos Alberto 


De parte da mobilia do ill.”º snr. 
M. J. Elles 


PÔR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº segunda-feira 24 do corrente, pelas 10 e 


meia horas da manhã, haverá leilão de di- 
versos moveis de estofo, mogno e pau preto, 
como cadeiras antigas com sola, mesas de pau 
preto torneadas, guarda-vestidos, camas de 
ferro, colxões de clina, commodas de mogno, 
btombos, livros portuguezes, inglezes e fran- 
cezes, esteiras de sala, e outros mais objectos 
constantes da lista impressa que se dá na 
agencia de leilões, rua do Almada n.º 301 do 
dia 19 em diante e tudo será vendido pelo 
maior preço. (4531) 


GRANDE LEILÃO 


RUA DE CEDOFEITA N.º 570 
Da parte da moObília pertencente ao 
ill.”º snr. Antonio Alves de Souza 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


A sexta-feira 21 do corrente pelas 10 horas 

da manhã, haverá leilão de diversos mo- 

veis com estofo, cama franceza, mesas, cadei- 

ras, commodas, lavatorios, cortinados,trans- 

parentes, jardineira, grande espelho de vestir 

e outros mais objectos e miudezas que serão 
vendidos por todo o preço. (4530) 


DILIGENCIA 


ERNARDINO do Monte e Liborio José da 
Silva dão parte aos seus amigos e fregue- 
zes que desde o dia 17 de setembro abrem 
uma carreira diaria entre a Povoa do Varzim 
e Porto, sahindo todos os dias dous carros 
diarios da Povoa, um ás 3 horas da manhã e 
outro ás 2 datarde, do que promettem servir 
bem o publico tanto em segurança como em 
regularidade. Preços commodos. 

Os bilhetes vendem-se na Povoa do Var- 
zim, narua da Junqueira, largo do Rego, na 
estação de Mesquita e Teixeira; eno Porto,na 
praça de Carlos Alberto n.º 106. (4529) 


2 LUGA-SE 


Ã casa da rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º 45 a 49 a qual tem excelentes com- 
modos para nomeroza familia. Falla-se na 
mesma rua, casa n.º 5, ou na rua Chã n.º 100. 
TM ? (4525) 
ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 
137, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
psão alguma. vã 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 


(1650) 


o 


| queno n.º 34. 


Xarope de quina e ferro 


Realisando um problema declarado impossivel 
por todos os homens competentes, a união do ferro e 
da quina, sob o nomede Xarope de Quina Ferru- 
ginoso, os snrs. Grimault d: C*, pharmaceuticos de 
S. A. 1. o principe Napoleão, em Pariz, provocaram 
a inveja e as accusações mais violentas de seus con- 
correntes. Felizmente a hora da justiça chega sem- 
pre, e os homens mais competentes reconhecem hoje 
o merito e o valor medico do preparado dos snrs. Gri- 
mault & C.” para combater a chlorosis, icterícia, flu- 
xos brancos, digestões dificeis etc. 

Esperamos as analyses dos chimicos francezes; 
porém publicamos já um documento importante, vin- 
do da Allemanha,-paiz reconhecido como possuindo 
os primeiros chimicos do mundo; esse documento é 
do professor Kletzinski, louvado dos tribunaes,o qual 
reconhece do modo seguinte o valor do Xarope de 
quina ferruginoso (veja-se o «Journal medico de Vien- 
na de 11 de outubro de 1866). 

«O snr. Grimault conseguiu de modo muito fe- 
«liz, reunir quantidades relativas dos differentes 
«componentes d'este medicamento, completamente 
»puros e excellentes. O ferro ocenltado d'essa ma- 
«neira, além de ser agradavel para o paladar, provo- 
«ca a absorpção no sangue muito mais rapido do que 
«a que occasionam todos os medicamentos ferrugino- 
«sos das pharmacopeas». 

«O Xarope Ferruginoso de Grimault é por essa 
«razão uma das preparações pharmaceuticas das 
«mais bem acertadas, um medicamento ferruginoso 
«verdadeiramente scientifico, e os snrs. Grimault & 
«C.* resolveram o problema therapeutico, procurado 
«desde tanto tempo,de dar-se o ferro e a quina debai- 
«xo de uma forma simples e agradavel, de proveito 
«completo, e que contentasse igualmente a todos. 

« Vicente Kletzinski» 
«louvado dos tribunaes de Vienna, chi- 
emico do hospital imperial e real de 
«Wieden e professor de chimica.» 


Eis aqui agora em que termos o embaixador de 
França,em Vienna, respondeu aos snrs. Grimault & 
C., a respeito da alta reputação do snr. Kletzinski, 

Embaixada da França em Vienna, 

Senhores.—Em resposta à carta que escreves- 
tes a s. exc* o embaixador, tenho a honra de vos in- 
formar que o snr. professor Kletzinski occupa em 
Vienna uma posição importante,e que elle é pessoal- 
mente muito considerado e passa por um dos melho- 
res chimicos da Allemanha. 

Sou com consideração, etc., etc. 

O consul chanceller da embaixada, 


«Pierres.» 
(1063) 


Xarope de Rabano Todado 


Apezar das accusações violentas provocadas por 
concorrentes, o Xarope de Rabano Todado dos snrs. 
Grimault & C.*, pharmaceuticos de S. A. R. o Prin- 
cipe Napoleão, em Pariz, é sempre o mais excellente 
succedaneo do oleo de figado de bacalhau c o melhor 
tractamento que se póde aconselhar para as moles- 
tias lymphaticas, e escrofulosas, assim como para as 
molestias da pelle. Por isso o publico lerá com gran- 
de interesse — até que a analyse d'esse preparado, 
pedida pelotribunal supremo de Pariz aos chimicos 
francezes seja publicada—a seguinte analyse extra- 
hida do «Jornal dos pharmaceuticos de Vienna» 
(Austria), do dia 1 de julho de 1865, feita pelo pro- 
fessor Rletzinski, assim como a carta de s. exe” o 
embaixador de França em Vienna, dirigida aos snrs. 
Grimault & C., a qual estabelece a alta reputação 
d'esse abalisado professor; damos aqui um resumo 
d'essa analyse. 

«O xarope de Rabano Todado de Grimault con- 
«tém 1/2 p. e. de iodo, não no estado livre, elemen- 
«tar, caustico, mas sim no estado de acido iodhydri- 
«co, e de combinação organica semelhante ao iodo 
«contido no oleo de figado de bacalhau», 

«Assignado: Vicente Kletzinski, louvado dos 
«tribunaes de Vienna, chimico do hospital imperial 
«e Real de Wieden e professor de chimica». 

Embaixada de França em Vienna—Vienna, 23 
de agosto de 1865. 


Snrs. Grimault & C.º, pharmaceuticos em Pariz. 

Em resposta á carta que escrevestes a 8. exe.” 0 
embaixador, tenho a honra de vos informar que o pro- 
fessor Kletzinski occupa em Vienna uma posição im- 
portante, que elle é pessoalmente muito considerado 
e Lg por um dos melhores chimicos da Allema- 
nha. 

O consul chanceller da embaixada, 
Pierret. 
(975) 


* GRAGEAS 


GÉLIS E CONTÉ 
ÃO LACTATE DE FERRO 


Approvadas da Academia Imperial de Medírina de Pariz. 
egundo o relatorio feito na Academia em 4 Fevereiro 
posa Srs. professores BOUILLAUD, FOUQUIER é BALLY, 


1840 
esto ferruginoso é reconhecido superior o todos os outros 
ara curar: a chlorosis (páles couleurs), a leucorrhéa 
ertes blanches), a anemia (fraqueza de temperamento 
nos dous sexos), dificuldade de menstruação sobre tudo 
Das moças, incontinencia de urinas, eic. 

B' o mais agradavel de tomar por sua fórma de pílulas 
assucaradas, e essencialmente efficaz, por ser muito soluvel 
no succo gastrico, ao contrario das outras preparações, 
como consta do relatorio lido recentemente na Academia de 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Bouper, em nome d'uma 
commissão composta dos Srs. VELPEAU, DEPEAU, Bou- 
CHARDAT, TROUSSEAU, etc., tocando as experieácias feitas 
sobre os principaes seres ferruginosos com um succo gas- 
trico no laboratorio do Sr. BoupavLr, pelos Srs, 
Drs. CoRviIZART e BARESWIL, que o lactato de ferro e o mais 
soluvel e por consequencia o mais efíicaz. 

Deposito geral em Paris, pharmacis de LABELONYE, 
49, “rua Bourbon - Villeneuve. — No Porto, na pharma- 
cla do 8" ALBANO ABILIO D'ANDRADEB, . “ape 
as Ma E Se ste 


VENDA 


E uma armação nova para loja envidra- 
D cada com balcão de vinhatico por preço 
muito rasoavel. 

Tambem se alugam duas boas salas terreas 
defronte do Palacio de Crystal proprias para 
um estabelecimento, e moradia particular. 
Falla-se na rua da Esperança n.º 3, na fabrica 
de tabacos. (4292) 

;i LUGA-SE uma linda casa acabada de novo 
h na praia dos Banhos em Lavadores á beira 
mar, para uma familia numerosa; quem a per- 
tender falle com José Pinto da Costa Junior em 
Villa Nova de Gaya, S. Marcos. (2994) 


LUGA-SE uma casa de dous andares na 
rua dos Bragas, com commodos para gran- 

de familia; tem grande quintal e agua; póde 
vêr-se ás quartas-feiras e sabbados. Tracta-se 


nos Clerigos n.º 23, (3974) 


ATTENÇÃO 
ABUS a por preço ça reduzido, uma 
morada de casas nobre, com muito bons 
commodos, vista do mar, quintal e agua, sita 
na rua do Pombal. Quem a pretender falle na 
rua dos Inglezes n.º 18, (4502) 


2 AZENTE 
J.PERSONNE 


Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 


Segundo o relatorio Academico, este Óleo he um me- 
quo appresenta muitas van- 
o de Bacalhau. Elle produz 
uma acção mais prompta e mais certa nas Molestias 
escrofulosas, syphilíticas, e nos diversos afíectos con- 
tra os quães este ultimo foi preconisado. 
Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et C*, 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 


o DAndrade, 1 xs 
> 


dicamento de grande valor 
tagems sobre o Óleo de Figa 


ENDE-SE um muito bom com pouco usa|—— 


na Reboleira n.º 7 


(4324) 


Cima do Muro n.º 130 


VENDE-SE licôr da Russia Crystal, Hum- 


? mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresço, 
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das em uma forma 
s com filetes e unidos, cujo uso 
ndo a palavra ALFENIDE. 
CHRISTOFLE E CC”. 


REPRESANTANTES NO PORTUGAL 


ões de nossa Sociedade dos quaes um leva o nome de 


MANUFACTURAS 
Em PARIZ, rua de Bondy, 56; CARLSRUHA (gr. ducado de Baden) 


AVISO IMPORTANTE 
Para evitar o abuso que diariamente se faz de nosso nome e de nossas tarifas, suppli- 
camos encarecidamente aos consummadores de nossos productos que não comprem senão 


os objectos revestidos dos ponç 
Allem d'essos ponções, applicamos sobre os serviço 


CHRISTOFLE em todas lettras, e outro as insignias acima indica 
torna-se cada vez mais geral, um ponção quadrado leva 


quadrada. 


OURIVESARIA CHRISTOFLE 


o E 
SEL 
“O us Raza 
EX: em EE é FER 
Balas lin] aalnãE 
a ps Ee ER ta = 
E: És ss SECR ds 
BE Bm do 
já < a a «q 
ci . mu 
o poa 
(3642) 


AGA uma morada de casas sita em 
Cima do Muro da Ribeira, com os n.º 
e 2, de tres andares, aguas-furtadas , arma- 
zem de secco, quintal e agua tanto neste, co- 
mo n'aquelles. 
Trata-se com Anastacio Dias da Cunha,no 
Caes da Ribeira n.º 16. (4353) 


Casa para alugar 
1. LUGA-SE a casa n.º 15 na rua dos Ingle- 
CE zes. 

Tracta-se na mesma, no escriptorio da 
agencia local do The Brazilian & Portuguese 
Bank Limited. 

Tambem se vendem na mesma agencia 
dous cofres inglezes dos authores Mil- 
ner e Hobbs e diversos objectos de escripto- 
rio. (4418) 


Rua de Bellomonte n.º 25 
MARIANNA 
(JONTINUA a vender gelatina, doces, lin- 

gua: de bacalhau em pequenos barris por 

preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados 
do depozito de Antonio José da Silva Cunha, 
(4479) 


LOUÇA INGLEZA 


GRANDE E VARIADO SORTIMENTO 
NO 
Deposito de Adão Dickson 
CIMA DO MURO N.º 149 E 150 


REcesrroo pelos ultimos vapores, servi- 

ços de jantar, toilette, almoço, chá, café, 
jogos de canecas, ditas com tampas de metal, 
bules, assucareiros, leiteiras e manteigueiras, 
etc. etc. nos ultimos gostos e feitios, como 
tambem um variado sortimento de crystaes 
etc. Preços o mais rasoavel possivel. 


(4501) 
“Ur ME RP TA A Sa 
M.* ELIZA 
RUA DO ALMADA N.º 98 
atada CIA ás suas freguezas que tendo de 
retirar-se até ao fim d'este mez resolve-se 
a vender os chapéus e mais fazendas do seu 
estabelecimento com grande abatimento. 

Previne igualmente que no meado de outu» 
bro regressar a esta cidade com um varia- 
do sortimento de fazendas proprias do in- 
verno. (4478) 

Estamparia do Bolhão 

AETAS crepes inglezas de 1.º qualidade, 

para vestidos de Banho, 175 de largo a 
15050 réis o metro, pano de linho proprio pa- 
ra lençoes de um panno só, até 100 es ps a 
de largura. 

Lenços de bretanha de linho d'esde 90 
réis, bretanha de algodão a 180 réis v metro 
etc. etc, (4412) 
Deposito de louça á insleza da fa- 

o j 
brica em Sacavem 

RUA DO BOMJARDIM N.º 61 PORTO 

AB) 
ENDE-SE um 
caleche de fei- 
tio moderno e em 
perfeito estado de 
conservação; pode 


no largo da Trin- 
ER (4160) 


os a So 
ATIENÇÃO 

ENDE-SE uma morada de casas bonitas o 
de pouco custo, situada mas Caldas das 


— 


Taipas. Pode fallar-se com Manoel, musico 
do lugar da Lameira nas mesmas Caldas. 


ATTENÇÃO 


MA familia em Coimbra recebe em casa 
estudantes de preparatorios como pensio- 


nistas, quem pretender dirija-se ao sn, A. d. 
T. de Lemos, rua da Bainharian.º b, Porto, 
(4459) que dará informações, 


(4453) 


* Os SS" Letourneur e Caron, em Lisboa. 


To 


-— —- --——- 


pocsividade o arveial, | focar diectredocolgis | PREFEITO (0) PECCADO DE MAGDALENA 


Liverpool 


: : ISA-SE d O vapor inplég- 

festeja-so à milagrosa Santa Barbara na ticos pertencentes ao Jockey Club Por- SETE a dranaas ear fedha: ; : BRAGANTA — Capi-. 
capella de Santo Izidoro, no Castro da fregue-| tuense. daicom nani RaRaD (4494) Traducção de À. R. de SollZa y Silva é inda dratra A 
zia de S. Cosme de Gondomar; na vespora ha- Tracta-se na rua do Breyner n.º 43 todos | — E Si EE Edo , Sad pedem a 17 do 
verá musica, illuminação e fogo; no dia ha-los dias, desde às 4 até 4sbhoras da tarde. RETENDE-SE uma senhora para dirigir ado lindo romance, que obteve a mais lisonjeira acceitação em França, já pelo seu en— | Wiã TESES sina és 
verá a benção da capella augmentada, missa (4518) caza de homem só, que saiba costura e trecho, já pela sua mysteriosa procedencia, acaba de ser impresso e acha-se á venda no Consignatarios F, Chamiço Filho & Silva, a 
solemne e sermão; de tarde haverá arraial E -——————————— 4 bem engommar, ler e escrever: a quem con- escriptorio do jornal «O Commercio do Porto». E di a mio o ir de 
musica, e será inaugurada a subida ao terraço ATTENC AO vier dirija-se á rua da Ferraria n.º 108 em PREÇO 4. n/d oque e mito Rd co di Ed MEDE 4% 400 REIS da Reboleira n.º 49. “dio 
da torre d'aquella capella d'onde se goza a| a LUGA-SE a casa apalaçada sita na tra-|carta para S. P. Salgueiro. (4467) PARA OS SNRS. ASSIGNANTES..... ronco (o a o E 860 » E pf sie nan 
vista mais extensa e pittoresca das visinhan- vessa da Picaria n.º 32, com muitos com- Londres 


O brigue — OSBORNE & ELI- 
ZABETH—., capitão George Knight, 
sahe com brevidade. 

(2848) 


Para carga tracta-se com os consignatarios 


3244 | spo 
£ air ir td DESCONTO DE 10 POR CENTO |Mendall é sones, rua dos Ingloros n. 
Escriptorio danada ss dee O Dº dia 31 de agosto de 1866 em diante, todos os seguros annuaes terão um desconto de 10] ——————— =———— 
] : COS, crvis e qudaiciaes de todos os disirictos e mo 5 
Pata obra E pego pe E o dá ao “! pelas 7 e meia horas da noute, funccionando) 2 eeino Ro Nova do. Carvalho a 8. por CAEDeHIRE se repoienA na occasião do pagamento dos seus premios, em lugar de ad Hambur 0 ha 
melhoramento d'aquehe local, são devidos 208) 4, (gm indicada no artigo 19.º dos esta- - | perarem pelos bonus como até agora se tem pratics do, O patach o— FORTUNATO 
esforços e dedicação do rev. José Martins de bs x ias Paulo, n.º 71, moderno, 2.º andar — Lis- Dagge Irmãos, agentes | sahir com brev idade a 
“Olive k x tutos. boa — pert tea Carlos Augusto da Sil- = 299 1 49 , : çã 
Oliveira Junior e Manoel João Ramos de Po do LERE 0a — pertencente a Cartos Augusto Escriptorio, rua dos Inglezes. (4420) Tracta-se com D.ch Mathias 
b | ” 


França, que não se teem poupado a todos os va Campos. Feuerheerd Junior & C.: pe 


sacrifícios para brindar a sua patria com o pad ia A Abri STE estabelecimento tem tres dos mais dis- EBSNEBISA BE BARES RILIKÉ | 
passeio mais magnifico dos suburbiosdo Porto. e AT 7) tinctos letrados da capital, e todos os agen-| . New-York | 
(4456) DD FALLENOIA DE E preiéos para o bom desempenho dos ne- | 


A sabir em breves di pe. 
—GARDINA r Ias 0 brigue 


a o PD continuará a estar paten- E capa a na PÉ ir =. CORTES DE VESTIDOS COMPA NHIA bt SEGUROS CONTRA FOGO 
te aos visitantes aquelle magnifico observato- E Banco Luzitano | BONITOS E BARATOS NORVWICH TU NIONMN 


tanto Higno de ser pamiraão pes auado” RTÃO se tendo constituido, por falta de nu- FLORES 45 
PAO DR ci EV ae BA SA pe ; mero legal, a assembleia que foi convo- 
à circumierencia olitrece este vamããoO Palo cada para 3 do corrente, é novamente convi- 


oca dada a reunir-se na terça-feira 18 do corrente, 


CSPE ATE RR CE SEU = ocios 
Nº igreja matriz de Villa a a de Gaya LUIZ BERNARDINO LOPES Incumbe-se de sollicifar pretenções em to- que a honra de participar às suas numerosas amigas e freguezes que desde o S. Miguel Caixa J.H. Andressen. | 
"5 precisa-se de dous rev.“ padres O dd ENDO o snr. juiz commissario designado 0| das as repartições publicas: appellações, re- em diante muda o seu estabelecimento de modas, para a travessa de D. Pedro ———————— (6468) | 
lebrarem missa sendo uma de E 0 as q dia 18 do corrente pelas 12 horas para con-| cursos no supremo tribunal e no conselho de|m.º S (esquina da rua do Almada.) Ilhas de N Miguel 7 Terceira 
chamada a missa pi de 4; dia tinuar a verificação de creditos, votar-se so- Estado, dispensas matrimoniaes da nunciatu.- õ alhabote-OLIV 
do dia; deal ed ia PESA bre o projecto de concordata e mais diligen-| ra e de Roma, causas e commissões commer- Onde tem estado 0 hotel Luzitania | pitão Trindade: quéi-no di 
| madmesmaviiana uisda co “vão | Cias legaes, a curadoria convida todos os snrs. [ciaes, etc. etc. 4406) |- zer carregar dirija-se a Marcello | 
| Ferreira da Silva Fragateiro ou ao escrivão | rogores q comparecerem no Tribunal do) Quem quizer procural-o, póde fazel-o pes- ( Fins & C.?, Cima do Muro n.º 185” 


Manoel Rodrigues de Araujo aquelle morador Commercio d'esta cidade no dia e hora desi-| soalmente, ou por carta franca de porte. 


na Fervenca e este na rua dos Marinheiros y 
da mesma villa. (4514) ctroilaad N. B. Henrique Carlos de Campos, pri 


O sollicitador — C. F. P. Felgueiras.  |meiro official da contadoria da junta do credito 


TRES EEN RE E! PESE ESSA (4471) | publico e escrivão da nobreza do reino, pai MXARO PE D E RAB AN O | IODADO 
AGRADECIMENTO [pero juizo orphanoiogico da 5º vara, es-|do anmundianto, fuma igualmente toda a nes PREPARADO POR BURIN DURBUISSON, 


(4460) 


Caminha e 


O hiate—-CORTEZ-—, sabirá com 
brevidade: quem quizer carregar diri- 
ja-se a Daniel & Irmão, Cima do Mu- 


| 3 id: Ia. EUTIC EADO PELA ACADEMIA 1 : ) ro n.º 159 e 160, | 
RMELINDA Joaquina e Joaquina Roza/1., Sião Continho, se ha-de proceder no dia Ponsaviidacemestaagencia, (1128) iria go np di RO came 
| À à ' ; ; notavei y 
agradecem por es meio & todos osill.inot 10 E ds e ri 11 horas da E vaga à O E do nd do mundo inteiro, as analyses dos elimicos os eo eminentes, provarão que em nenhuma outra À V ISO | 
: E sr. " |manhã, no Tribunal da Boa Hora ao arren- uma hora na igreja da Trindade. uelle preparação, —'so se for no Oleo de figado de Bacalhau —,o iodo não se achava tão bem combinado | 
snrs. quese dignaram assistir aos responsos , STe) q como no Xarope da Rabano Lodado. RIO DE JANEIRO ; 


. « ces . o - - 7 4 q l 2 : 4 1 
de sepultura que por alma de sua mãi e ama, damento por ô anos, feito em Eres dos po=|snr. sacerdote que se queira encarrega! d ella, A presença nesta preparação , das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para a saude, é as A veleira galera—NOVA FAMA 


asnr.* Anna Joaquina Viuva, tiveram lugar ços de neve, existentes na Louzã, que per-|póde fallar na sachristia da mesma igreja. ad a dia am no Para as molestias hppaaticas sarna, AT acha-se carregada e prompta 
| o. tencem ao casal do finado Julião José Rodri- (4504) » é SYP bd deh nas crianças su) Sue Ad à sabir com brevidade: ainda recebo 

na noute de 9 do corrente, na igreja de Santa 58 o tamento das glandes do pescoço, e aos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. Às pessoas Er esc assageiros a pagar n'est , 

É de testando | 8U€S HOICABtro, Dendminado OnÓvo, O dj = [SS DO DA doentes do peito, que não podem tolerar e Oleo de figado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento || A paRSas pas Ee eounaquel. 

Marinha de Villa Nova de Gaya, protestando Bainca: do Santo. Limeiro. e casas annexas AVISO activo, e ao mesmo tempo inoffensivo, facil de tomar e sempre efficaz. O Xarope de Rabano | .º Dor=o, para 08-quaes-tem-os melhores Comidas 

a todos o seu eterno reconhecimento. : ? ' 4503 ; | Iodado é empregado como base do tratamento das molestias da pelle, por um grande numero de inclusivé beliches para os da prôa. Trata-se com . | 

(4510) (4905) Ná estação da Companhia Viação Portuen- medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual. Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte 
ESSE ES EANES ATER 1] É 3 | . À 
TF | - - tiro. ———— 

4 Emilia Thereza Maxima da Assumpção, ou trocam-se cavallos proprios para € E 
AJ. José Ribeiro de Souza Junior e João|AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO adusy il (4438) AV ISO galera 
de Oliveira Ramos, não lhes sendo possivel | RFA rua do Soln.º 122, terça-feira 18 de se- : | APRICAS está prosa a ports 
] agradecer pessoalmente a todos os ill.”º* snrs. N tembro, ás 10 horas da manhã, Manoel Bernardo Ê trreira de Lemos PRIMEIRA ) aa (+ z (ASA gem; e por isso roga-se aos gnrg, p o 

que lhes fizeram a honra de assistir ao res-| E. Cardozo authorisado pelo ill.”º snr. José| LARGO DE S. DOMINGOS N.º 77 a) 24 ' | pa pd A Lg + 

a A ; . 5 G | d M : . Ri ARTICIPA f 1905 : Su mis LR passagens, na rua dos ogueteiros n.º 80. "A 

ponso de sepultura que teve lugar no dia onçalves de Mattos, que se retira para o Rio P aos seus freguezes e amigo ERRA) (G % (2875) 

“do corrente mez, às Ave-Marias, na capelli-| de Janeiro no proximo paquete, venderá em que desde o proximo S. Miguel em diante ANTIGA = PEA go, NE o N |) L | |) ——— ———. 

nha do cemiterio de Nossa Senhora do Car-|leilio sem a minima reserva, toda a sua mo-|muda o seu estabelecimento de fato feito, fa- A ar nã ET! cÓ » AVISO Ee 

mo, pela alma de seu muito prezado pai/bilia, constante de guarnição de sala de visitas |zendas de lã e seda, para a rua de Santo An- NUA DAS FLOG AE PERNAMBUCO ps. 

e Á : = = x . o . = [ad = ima” 2 pio o £ 

“e sogro, o snr. José Ribeiro de Sousa; pedem| de mogno, guarda-vestidos, secretária, com-|tonio n.º 250 a 252. (4179) M | Acha-se prompta a seguir viagem 

“respeitosamente: desculpa, protestando-lhes o] moda, um crucifixo de madeira com redoma, SUITE P orto a te Rua das Flores hÕ, 65, 94 o 96 té a barca — SEG RANÇA. Pedega 
seu eterno reconhecimento. (4496) | relogio de cima de meza, cama franceza, lava- Paletois baralissimos LOTERIA DA MISERICORDI A DE aos snrs. carregadores a entrega de 
OS ERIA LISBOA seus conhecimentos e aos snrs, pai 


CR eem | torio com pedra, meza de jantar, algumas E 4 a 85000 réis para senhora e homem. 7 dm mer Erari ; intorio HR 
GR AN DE LEIL ÃO | louças e trem de cosinha, e bem assim a estei- D Ra vdho Mio vio As. (8074) CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 15 DE SETEMBRO leairas Soares, Erros ato lago do Correio nº 1H, 

| ra de sala, e outros mais objectos que estarão SORTE GRANDE oia da Aq de Ferros Velhos “E 

| a recebe alguma carga, — (2059) 


“No dia 17 de setembro ás 10 horas damanhã| patentes no acto do leilão. (4507) Sabonetes de alcatrão io up 
- NA RUA DO BOMJARDIM N.º 11926 LEI LÃO JA REROVADOS pelos medicos de Lisboa e | E$ IS És (O) 0 050 O O AVISO ge E 


Porto para a cura da maior parte das RIO DE JANEIRO 4 


—  ANON O de camas de mogno à france- o 

2 Cr a pau preto sa. lavatórios| AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO molestias de pelle, vendem-se no deposito ge-|.. ” V/EUW A CUNH A 4 “A mui veleira barea—AMEL W 
com pedra, consollos com pedra branca, mo- NA rua da Alegria n.º 389, proximo á fabri- ral na rua dos Clerigos n.º 60, loja das Al- | 1 bata prompta a seguir viagem 

: bifia de sálé tom estoto de seda, dita com es- cado snr Raimundo, domingo 16 de se- minhas. (4440) EM 4 venda nas suas casas de cambio os bilhetes e fracções pelos seguintes preços: —| 1 E eos contestiianhd E e Tal 

»" stofode Jã, tapete para quarto, idem para. so- tembro às 10 horas da manhã, Manoel E Car- "Medula pura d e vacea ! Do Res inteiros 29000 réis, meios ditos 25500, quartos 18750, oitavos 650 e cautelas passageiros venham legalisar suas passagens, o 
phá, cortinados, galerias douradas, pinturas, dozo, encarregado pelo chefe de uma familia p de 500, 290 e 130 réis. : escriptorio dv: Mwnoel Gualberto Soares, rua de | 
gr avuras, livros, (sendo algitns classicos) e | que se retirou, venderá em leilão, sem reserva PREPARADA POR Satisfaz qualquer encommenda que se lhe faça, vindo acompanhada de ordem de pa-| Bellomonte n.º 77. (1705) 


Tr . 

— ta ião doleilão |alguma,toda a mobilia alli existente, que cons- ANTOIO NEVES DE CASTRO gamento, ou por vales do correio. | Et : ; anel 

E mais que estará patente na occasião (4517) ta em parte de guarnição de sala de visitas, STA excellente pomoda, promove o cres- N. B. A mesma vendeu da ultima loteria o n.º 3:962 com 6:0005000 réis em bi- Rio de J Anciro s” 
E + | camas, commodas, guarda-louça, lavatorios e cimento do cabello, e impede a sua queda, |lhete inteiro. (4410) +” á A barca—NOVO TENTADOR, 
mé r HO Arrematação judicial diversos outros objectos, e bem assim um bello |e torna-o flexivel e lustrozo. rode Jo elasse;jpaiigahir Com moriã, 


brevi ! ” 
SATO dia 26 do corrente, pelas 10 horas da| papagaio, bom fallador. (4508) TES ' ao Dans Te gd 
N manhã,na rua do Almada e'moradas n.º) (Sea qRira Bo % SABONETES DE ALCATRÃO faith E 


: mo e 32 classe e beliches para os de proa. Tem 
347, se ha-de proceder é arrematação de va-/GFANde leilão de trens é cavallos| Já bem conhecidos pelos seus efeitos. a 


; o seu carregamento quasi prompto. Para 
p. ; - E 
Ê r1os moveis que eram do casal da fallecida D.|  Travessada Trindade n.º 13, baixos da SABONETES COSMETICOS 


prsena tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar- 
- . Braga,rua das Flores n.º 994101, - (3930) 
; has Para amaciar e embelezar a pelle: e varias dim — toda 
Ermelinda Rosa de Jesus Pinhei b q ssemblea Ta 


v 


s 
. 


te AND DRSOSAAATRRRRA! 


PREPARAÇÕES FERREAS-MANGANICAS 


APPROVADAS PELA ACADEMIA DE MEDICINA 


e DJãaA. : GE. 
“se procede a inventario pelo cartorio do escri- POR IMTERVENÇÃO DE JOAGE SHAW TRE o qa nd AL af DE BURIN DU BUISSON Rio de J aneiro 
vão Salgado. Por isso quem nos mesmos Qui | ar 6) sapbhado 15 do corre las 4 horas d: de Pharmacentico, laureado pela Academia de Medicina de Paris A barca - TAMEGAD eapitão 

ao cotmmarcon aquele dia; hora “é N sabbado 19 do corrente pelas 4 horas da casa de Thomaz Antonio das Neves & Irmão, Joaquim de Oliveira Cola 

“Es ] Eds ei ; ; 4516) pardos por ordem do err.“Maribel José de loja das Alminhas—Porto. (4451) : top com brevidade. Para carga e passa- 

Et O 8988) Iohiveirase fará leilão dos trens, cavallos, ar- e à idade professor TROUSSEAT, is ultima edição de seu Tratado de Therapeutica | geiros-phráros qu acaiter 

O Apr = rbigs e mais objectos da algiilariade seu Slho | EE VP IS no tractamento medica, reconhece que os ferruginosos simples são muitas vezes ineficazes commodos e bom tractamento, à pagar aqui ou no 

Grande leilão à dep o :hiarnd gm di fit a paço. & CALDOS: de todas as doenças -para curar as molestias que teem por causa o empobrecimento do sangue. Muitos me- Rio de Janeiro, tracta-so co 1 ToIE aa isca 


dicos dos mais distinctos attribuem esse má o exito à ausencia, n'essas preparações, 
do manganese, que se acha no sangue, como o tem reconhecido os chimicos os mais 
peritos, sempre intimamente unido como ferro. 

E” pois, prestar-se um verdadeiro serviço aos Ste Medicos, o chamar-se sua attenção 
sobre as preparações seguintes. 


/º Pos [erreús manganicos dando immediatamente uma agua, acidulada, gazoza, 


agradavel, substituindo com vantagem e economia as 
aguas mineraes ferruginosas. 


Ignacio Thomaz Ferreira, na rua de 5. João nº52, 
ou com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19. . | | 


Rio de Janeiro 


A galera—TENTADORA-— ca: 
pitão Emigdio José de Oliveira, vai. 
gahir com brevidade. Este excellente 


“NOS GUINDAES, AO PE DO ASSENTO, N.º 124) mento de credores do mesmo, o que tudo será PE ITORAES de peito,nasaffeeções care- 
4 N O dia 17 do corrente, pelas 11 horas da ma-| vendido pelo maior preço que for offerecido. |cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
= nhã, hão-de arr O a os Ta ob: (4509) |gãos, augmentam considerayelmente as for- 
—  qJectos: pipas, meias pipas, barris, cobertores,) ———————>""""2 "250 0 l|ças aos individuos debilitados, sendo o mais 
a: vinho bastardo de 1861 engarrafado, dous lin- GRANDE LEILÃO util alimento na convalescença das doenças 
— dostoneis feitos de bordo de 3 pipas e meia ray graves. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, 
“ cada um, ronpas, louças, vinagres, braços de | De toda a mubrliado hotel Lusitania,perten praça do Bolhão n.º* 831 a 335. (2950) 


balança, mesas, torneiras de bronze e outros cente aosnr. Manvel-Antonio Leys SEE art pé o ei (ro dd A pd 2º Pilulas é Xarope de todureto de ferro de MANSANCSC Inalteraveis névio oferece muito bosa leao 
4 5% objectos que estarão presentes. (4520) TRAVESSA DED. PEDRO N.º8 co N TR A: AROPE PEITORAL contendo cada uma cinco centigramos de iodureto de ferro manganico indicadas 

peso E a | na |. te TESVARTIO OR E NDA ) | JAMES, legalmente pas deniarmente nas molestias lymphaticas, escrofulosas, e nas chamadas cancrosas 

Rm] | nha" À e GAS 4 ps p th iss + . . | 

RUN ventral. do onnndeço. NO sabbado 15 do corrente e dias seguin- ERRORS suthorisado pelo conselho 0º Dragées de lactato de ferro e de manganese | Feseitadas especialmente 

— ERRANCISCO Lopes de Carvalho, faz sabe tes pelas 10 horas da manhã haver.. lei- de saude, ensaiado € approvado nos hospi- o D: 5 para a chlorosis, a anemia, 

e “a todos os seus freguezes e amigos que|lão de toda a mobilia do referido hotel, que taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 4 p Ii ds de carbonato fer a) Mdnganico A dica ção E a a 


É. mudou o seu estabelecimento que tinha á en-|consta de guarnição de pau preta para sala, es- unico tractamento de molestias tossicolosas. 
—  trada da ponte, ao caes, para 0 largo das|pelhos dourados, cortinados, repostei: os, ca- eposito no Porto, pharmpoade an tom 
— Ameais. N'este hotel, o mais bem situado de |mas de ferro completas, ditas 4 franceza, com- Joaquim de Ar 2010, Praça do B olhão n.º 
Coimbra, encontram-se não só as melhores modas, lavatorios, toucadores, livraria, apa- 391 a 955, e em Villa Flor, pharmacia Ma- 

ne) “commodidades, mas tambem todo o aceio. e|radores, mesa elastica, louças, vidros e crys- lheiro. (2956) 


' és | o a | E TT te USA tes commodos e bom tratamento. Caixa Antonio li 
* decência, e recebem-se hospedes de 800 altaes, casquinhas, electros, pratas, grande (A Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. 448 
no “18000 réis porídia;tambem recebe todo e qual- | quantidade de roupas de cama, cobertores pa- HOTEL AGUI ih DE DURO 
A E quer hospede que queira estar por mezou an-|ra as mesmas, biombos, bandeiras, louças de | 


Rua Rio de Janeiro. 


é j . . 1 of - dá | 
— no, porque para 1sso tem casas independentes; ferro e fogão de cosinha,serviços de folha para (PRAÇA DA BATALHA N.º 32) - me | | ES À Aa Galera SONG, 
k seu ajuste far-se-ba pelo menos preço possivel. | lavatorio, e muitos outros objectos que esta- Marcellina do Nascimento Lima, dona! * 7 E. | acha-se prompta a seguir agem; por 
— À mesma casa dá comida para fóra « jantares! rão patentes e que serão vendidos por todo 0|5= * d'este antigo estabelecimento, que por | = ts | | dpetiroEa dA a E ejo 
mentos, € aos SDrs. passageiros queiram vir legalizar 
as suas passagens no escriptorio de Loite, Roc 8 
rua de S. João Novo, 34, drranidi (2115) 


duas preparações dá os melhores resultados. 


- OS” Burin du Buisson desejando obter a adhesão corypleta do publico medico a - 
cerca do valor de suas preparações, previne que elle as põe gratuitamente a sua 
disposição, dirigendo-se : 
Depositos em Porto : Albano Abilio Andrade ; — Miguel José de Souza 
erreira; — Enrique José Pinto. 


Justino Rodrigues Cardoso sahirá cia 
muita brevidade. Para carga e pas- 
sageiros para os quaes tem exceller 
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“pelo modico preço de 240 a 400 réis e tambem preço. (4435) falta de saude o havia passado por algum tem- E | ERA: 
se promptifica a fazer qualquer encommenda) ———— >» — |poao snr. Bento Cavalle'ro, tem a honra de|. » Bo RES 


e dar dh paabas. frito alguma funeção, para 0 Para a llha do Fayal participar aos seus freguezes e amigos, que o 


que tem um habil cosinheiro. Todos os fregues a : dito estabelecimento se acha novamente de- o : TESTS (7 
MEO fem recebidos como merecem, porque o 0) suiaadiro Pi di ai baixo da sua direcção, e que n'elle encontra- À Bellomonte hn, So Rio de J aneiro ', A 
“proprietario do estabelecimento, que é o bem at tiddas Ea 3 egarse d bo ai a rão, como d'antes, quartos decentes, e comida BOMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi É A galera Na sb jo 
-* conhecido LOPES acha-se habilitado a poder : r (4485) | POr lista por preços rasoaveis. (4332) tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos ag a A é pads PRE cta-se 
— "satisfazer aoque promeite, ea que nunca sou-|) ———— > ——————— | TT o a mam doam |desde 39900 para cima, segundo o tamanho. - | 4 com Francisco Teratio XaVitn ias 
befaltar. o E gr orabd Ceid pre E. TRASPASSE | . Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos| da Carvalhosa n.º 19. Ee! 
— N.B.— No mesmo estabelecimento se en- loja de mercearia fora la Cidade, preiere- + | evariados systemas sendo as mais simples do custo de 165000 para cima. o SP) 
“contram bellos trens para passeio e carros para|Se que tenha alguma pratica, ou que acabe DE uma fabrica de tabaco com um diminu : | Rio Grande do 8 Mo 


Motores de roda, canos de chumbo i , 
| : fi abe m nu, - s de e mais suprimentos para a sua colloca “for- 
viagens, que conduzirão os passageiros com de concluir o tempo: neste caso se dará orde- to fundo em tabaco e utencilios, assim ao | gecidos, : : | à pá 


E, ; nado; quem pretender falle em cima do Muro |alcance de todas as pessoas. À quem convenha » BRO Vo a | pi - | 
+ toda o commodidade e segurança. (4515) pídes q p , dose ER shots: Nnos Gl EaAbee de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 


Por muito barato, para liquidação) ———aPeTDA MESTRA ionliada comjnaapioines Caldos, vo (4488 — NEVE | 
O dia 19 do corrente, pelas 10 horas da a“ a À R | AC ÃO DE LO) ) Machina de fazer 1 a 2 kil. deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 


A barca—OURENSE—, capitão 
Fernandes, gahirá com: muita brevi- 
dade. Para carga e passageiros par 


Et 4 
os quaes tem bons commodos, tractãr 
se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomon” 
te n.º 107. (3259) 


- A 


+ ê . qa o é o * a dá : . ) É À = ET à s 
110 po Guiridaes de E my AALYMPIA Amelia Constancia de Freitas, E ] ] por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes Rio Grande do Sul Ma 
» averá leilão de camas, commodas, lou- para o proximo S. Miguel, muda a sua ea uma armação envidraçada pro-/ao dia. COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO . 
“ças, armarios é diversos objectos pertencentes aula para arua da Assumpção n.º 35. Conti- pria para qualquer estabelecimento, mos-— Espermacete puro cristalisado em bollo. Vai sahir com muita bre ridade 
E a uma estalagem. (4015) Qua a reddhercnentás internas, e externas, |trador e algumas vidraças de amostras na rua Machinas de limpar facas. a barca-MINERVA—, raves 
Nr de Santo Antonio n.º 194, precisa-|ás quaes ensina todas as prendas proprias a de Santa Catharina n.º 181. (4490) Ditas de cortar pão para sandwichs. o ethos à pagar ne | 
AN sede um caixeiro com pratica de balcão| uma senhora. Uma mana da mesma senhora is NDE-SE uns lotes envidracados e os ob- Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. quelles portos tendo para estes aceiados commodos 8 | 
com p nos V SE cados e os ob Pp p : | 
eescripta; a quem convier, dirija-se à mes-|trabalhã em flores para lóra. (4493) jectos precisos para uma doceria, assim| Ditas passador de batatas e moinhos de café. (4051) a errei a oa E 400, E 8 
ma casa. (4511) DUAS senhoras solteiras: retendem tomar R como os arranjos para O fabrico de doce. A iss silo | SME O SD O esmo 
- o sey cargo duas ou véu Matias ou meni- Rua de Santa Catharinam.º 44. (4408) Esteiras para salas Vinhos p UFOs velhos P ernambuco j 
' Mudança de escriptorio E RIR Ah a ut = mes a 000 em mem = — ABRICAM-SE em Lisboa com a maior per- ENDEM-SE . EN Cu o - 
| RREO mi da nos de menor idade para educar e ensinar; LUGA-SE oTT74 Ro: foicã : A tis -DE na rua de Cedofeita n.º 36. A barca— ARMINDA—, sabirá 
UIZ Bantista Pinto de And d ) o armazem n. e sobreloja eição na officina de Bruno da Silva, intei- é : ET . 
L Daptista Tinto de Andrade mudou 0/bom tratamento e preços commodos. À quem na rua de Santa Catharina, tendo o ar-lras até grand ds Re (2446) com muita brevidade. Recebe eaé 
É seu escriptorio da rua de D. Pedro n.º 27,| convier dirija-se 4 Ferraria n.º 108, em cart de dd PS ADC es Mamanhos; sempre com várie- e passageiros. Tracta-se com al 
- para arua dos Lavadourosn.º 26, 1.º andar. | fechad JA sã M CF "(499 3) mazem 120 palmos de comprido, por 20 de|dade de gostos, e novidade em côres. Tomam- Carlos Ferreira Soares, praçadeda 
| 512 o Eid a (4 largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. se encommendas no armazem de vidraça e pa- ANRENCIOS SARITISOS ta Thereza n.º 50, pós: p 
MA senhor Aston as habilita- (3139) |pelde forrar sallas de Montenegro, rua de D. E B hi a 
Ba corrida do caleche das 10 e ções precisas para educar algumas meni- a Maria 2.º n.º 30, Porto (3941) q E idade a bar- 
meia horas da Foz para a Porta 'nas, tambem se promptifica a trabalhar em to- Venda de redio Londres Mala 
Nobre, acabou; assim como tambem acabou al da a obra de senhora, vestidos, capas, borda-| YYENDE-SE em mão uma morada de casas Vi hIS E AR ATO ] O brigue inglez “OCEAN BRI- Der aan ou ir de passagem parê | 
das 11 horas para a Foz. (4523) dos, enfeites, chapéus, obra branca, e tudo de um andar, com bom escriptorio e loja, . TES Res une no Lloyds, capitão o que tem excellentes commodos, dif 


com a maior brevidade possivel e por preços |sita na rua Central n.º 174, em S. João da ADO arreloado para cavalgaduras e 


h ; ja-se a Leite & Rocha ou com o capitão & CIOR .: 
Aguardente de Calld P araly muito commodos. Quem precisar dirija-se 4 Foz do Douro, dizima a Deus: quem a preten- outros animaes, vende-se a 240 réis o al- ca 


(3097) 
Para carga tracta-se com o consignataric 


— GHARANTE-SE a sua boa qualidade: póde rua do Paço (Carregal) n.º 67, 1.º andar. (der falle na mesma casa com sua dona aonde queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. Carlos Coveriey, rua da Roboleira n. Kesponsavel M. 55. Carqueja 
: ser examinada em Gayan.º 18. (4366) (4486) ' se acham patentes os documentos. (4139) | (985) 149, “"TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. | 


